NUMERO 217 


O Commercio do Porto. 


SEXTA FEIRA 21 DE SETEMBRO 


VIL ANNO — 1860 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


scriptorio recebem-se os annuncits e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRI J! À re 
sendo pagas tem 25 por cento de beneficio, — Os sNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BeNErICIO de 25 por cento — 
edacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


bras, o 


ae 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — P; da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 88750 por semestre —NuxEno AvuLso 40 réis No mesmo 
RUA RI n.º 108 reço ESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 920 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, enda. vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PORTO 24 DE SETENDRO, 
ESTUDO DOS VINHOS. 


Ha coincidencias que não podem passar 
sem reparo. x 

Quasi ao mesmo tempo que se affixava 
pelo Douro o edital do srrolamento, vom todas 
as suas cosuisticas precauções, quo não ser- 
vom de precaver cousa alguma, o «Diario de 
Lisboa» publicava as primeiras instrucções para 
o estudo dos nossos vinhos. Deum lado o Les- 
tamento do systema restrictivo, do outro o 
assentamento da realisação de ma ideia! que 
se concilia com a liberdade das permuta- 
ções e póde garantir a qualidade do genero. 

Veneremos com sincero respeito as cren- 
ças tradiccionses, que dentro da demarcação, 
julgam o systema restrictivo uma vantagem 
para o Douro; mas estamos convencidos que 
essas mesmas crenças se converterão ás dou- 
trinas que temos sustentado, uma vez que 
vejam funccionar o systema da liberdade 
commercial, 54.6 e l 

Até esse tempo, discutir sabre a diver- 
genciadas duas opiniões, é quasi uma cousa 
inutil. 

O Douro tem passado por quadras ca- 
Jamitosas na sua vida economica, e sempre 
armado com os reductos da restrição, mais 
ou menos guarnecidos. 

Mudar de remedio é um recurso de to- 
dos os doentes que não melhoram : ora O 
Douro que tem padecido ha muito, sujeito 
quasi sempre ao mesmo regimen, não se 
póde esquivar, com bons fundamentos, á 
nova situação que lhe vai crsar a loi já 
meia voltada em côries. 

São quatro as resoluções do snr. minis- 
tro das obras publicas ácerca dos meios de 
proceder ao estudo dos nossos vinhos, con- 
forme as lêmos, na circular de 14 do cor- 
rente dirigida pela direcção geral do com- 
mercio e industria a lodos os governadores 
civis do continente. idas 

Formação de uma collecção das princi 
paes variedades de vinhos de todo o reino, 
no estado em que os productores os costu- 
mam envasilhar. 

Organisação de outra collecção dos vinhos, 
como se encontram no mercado, já prepa- 
rados pelo commercio, tanto pira o consu- 
mo interior como para exportação. 

Nomeaçõode uma commissão, composta 
de pessoas competentes, a fim de proceder 
ao exame analytico das propriedades phi- 
pes e chimicas dos vinhos do reino, e pu- 


sição permanent! 

demonstrar a duração e outras qualidades 

- comparativas dos referidos vinhos, 
“ Do arrolamento surge como resultado 
a quia, e fica ds vezes meia pipa exporta- 
vel, e meia pipa do mesmo vinho que está 
na mesma vosilha, não exportavel, ou de me-| 
nor preço no mercado, em viriude da me- 
thbaphysica do córte, que estabelece dous pre- 
ços para uma quantidade de genero identico. 
Do estudo a que manda proceder o snr. 
ministro des obras publicas, ha-de resultar 
a marca, ou signal que indica e servo de 
séllo a um genero o que representa quali- 
dades conhecidas, e que se podem cormpa- 
rar nos typos colleccionados. 

Está portanto de um lado, como dis- 
semos, o systema orchiteclurado em aber- 
rações, vigilancias o disposições impossiveis 
de satisfazer, ao passo que do outro a mar- 
ca, uma vez conhecidos os termos que a tra- 
duzem; póde ser garantida pela simples ac- 
ção das leis ordinarias, que dão costigo ás 
fraudes commerciaes. 

Com a guia póde haver unicamente 
restricção, córte e outros sophismas legaes; 


COUSAS E LOUSAS. 


LISBOA 17 DE SETEMBRO, 


Hoje não quero tratar do letras nem 
dos homens que as cultivam, Nem sempre 
gallinho. A fallar a verdade, eo quereria 
ainda dizer o muito que có me ficou ácerco 
de tantos escriptores de merecimento como 
hoje temos, mas julgo que é tambem dever 
meu não escrever sempre ácerco do mesmo 
assumpto. ” 

Estes pobres escriptores porlúguezes me- 
recem muito mais que nenhuns outros a 
gratidão e a estima do publico, O consumo 
dos livros é diminuto na nossa terra e con- 
trariado no Brazil pelo que chamam contre- 
facção; o governo ajuda-os pouco e mal; à 
glória é limitada pela área estreitissima do 
nosso territorio. No fim de tudo, nem grande 
reputação nem grande fortuna | E se isso ao 
menos livrasse dos invejosos, dos calumnia- 
dores ou dos simples maldizentes | Qual his- 
toria! Até esse pouco lhos invejam e lhes 
amesquinham quanto podem ás vezes — ver- 
gonha' é ter de o declarar—. os proprios ca- 
maradas litterarios | Isto ainda ha-do dar 
para largas paginas, mas não hoje. 

Para esquecer estas ideias tristes, o 
melhor remedio qua me lembra é occupar- 
me das harpas colias, d'aquelles agradaveis 
instrumentos que acordam melodiosamente 
os eccos dos velhos castellos de Allemanha | 
Sempre me ha-de lembrar que foi junto de 
uma harpa colia, e graças a ter um charuto 
accêzo, que eu fiz conhecimento com Arse- 
nio Houssaye, o amavel author do «Rei 
Voltaire» o da «Cadeira 41," na Academia», 
o elegante chronista da «Montespan» e da 
«La Vallioro». 

Eu estava no velho castello de Baden= 


possa ao mesmo lempo ba 


com a marca é a liberdade das permula- 
ções que lhe determina o valor. 

Entendemos portanto dever tributar os 
nossos louvores ao actual secretario de es- 
tado das obras publicas, tomando estas suas 
resoluções como annuncio de que s. exc.", 
ao começar a proxima legislatura, não dei- 
xará de promover na camara dos dignos pa- 
res o projecto que sobre os vinhos do Dou- 
ro, já foi volado na camara dos senhores 
deputados. A 

Aventuraremos duas ideas | com referen- 
cia ás resoluções que deixamos mencionadas. 

Esperamos que o deposito que se vai 
formar, das collecções de amostras lypos, não 
seja privativo de Lisboa, porque entende- 
mos que o Porto tem fundados direitos a 
possuir uma dessas collecções. 

Desejoriamos que a commisssão que 
deve proceder à analyse fosse composta não 
sómente de portuguezes, mas tambem de um 
ou dous chimicos estrangeiros, conhecidos e 
apreciados na sciencia, porque desta fórma os 
seus trabalhos teriam perante o commercio 
em geral authoridade mais insuspeila. 

O desejo de concorrermos quanto de- 
pende de nós para a prosperidade do princi- 
pal ramo da nossa riqueza economica é que 
nos levou ás considerações que entregamos 
ao bom juizo do publico. É 
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CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 7 DE AGOSTO. 
[Conclusão — do n.º 217). 

O snr. presidente, depeis de agradecer em no- 
me da camara ao exc.m* governador civil todas 
as demonstrações de altenção e consideração com 
que tem tractado esta corporação, e do muito in- 
teresse que tem tomado em todo 0' tempo da sua 
ilustrada administração em tudo o que diz res- 
peito ao bem do ieto, e mui especialmente 
a esta cidade, ponderou que, em vista do que 
acabava de resolver-se, cumpria ainda volar-se so- 
bre as obras a que com preferencia, e em con- 
formidade do respectivo orçamento, se devia dar 
andamento; que, como era sabido, no orçamento 
so haviam votado algumas obras na importancia 
de 15:2008000 rs. como despeza facultativa, fican- 
do a sua realisação dependente de receita even- 
tual, pois que na receita provavel, ou calcuinda 
mão havia margem para ellas; que effectivamente 
da conta do anno findo havia passado a favor um 
saldo de 3:5678716 rs., mas que esta quantia não 
chegava, nem com grande diferença, para as in- 
dicadas obras, porém que era de esperar que es 
rendimentos dos meios direitos do vinho despachado 
na alfandega désse algum acrescimo, e finalmente 
que as medidas que estavam pendentes no par- 
lamento trouxessem um melhor porvir para esta 

e que seria para lamentar que parte 
obras começadas fi por se dor 


O que» tudo bem discutido, e depeis de ser 
presente o estado do cofre o outros escla- 
recimentos que foram exigidos, foi resolvido 
por voto dos snts. presidente, Faria Guima- 
rães, Lopes, Figueiredo, Machado Pereira, 
Martins e Dourado que o snr. presidente fosse au- 
thorisado a despender na Continuação das seguintes 
obras, sem prejuizo das obras eventuaes indispen- 
saveis, remoção de entulhos, limpeza da cidade, 
conservação de aguas e outras despezas consideradas 
obrigatorias no respectivo orçamento, as quantias 
que abaixo vão designadas, a saber: 

Abertura da rua do Caramujo para a rua 23 
de Julho e remoção da copella de Santo André 
paro o cemiterio de Agramonte 1:0008000 rs. 

Continuação da rua das Flores desde a rua 
de D. Maria II alé ao largo da Porta de” Carros 
1:0008000 rs. f 

Continuação das rua 24 de Agosto e 15 de 
Setembro 1:0008000 rs. 

Rua de Malmerendas 4008000 rs. 

Continuação da abertura da rua da Ramada 
Alta 1:5008000 rs. 

Continuação ou melhoramentos na praça do 
Bolhão 1:5008000 rs. 

Melhoramentos nas freguezias ruraes 6008000 rs. 

Contra esta deliberação e para não partilharem 
a responsabilidade, que lhes podesse caber, votaram 
os snrs. Andrade o Silva Freitas. 

Teve conhecimento por officio do governo cj- 
vil que tinha sido approvada pelo conselho do 


ESSES 


Baden com um rancho de senhoras allemãs 
e russas pertencentes ao corpo diplomatico. 
Estavamos todos na sala baixa do costello,, 
que tem em uma das frestas a mais cele- 
brada e sonora harpa eolia de toda a Alle- 
manha. Subia a rampa que leva á fortaleza, 
um cavalheiro ainda moço, de estatura re- 
gular, magre, do presença muito agradavel 
ecom a mais bem povoada ce formosa barba 
loura que ha muito tempo tenho visto. Dava 
o braço a uma senhora elegante, cujos olhos 
de tendencias meridionses, não deixavam 
tempo a examinar se alvorecia para ella a 
manhã das illusões e dos prazeres da vido, 
ou so a luz meridiana da existencia lho il- 
luminára já todos os pontos de horisonte. 
O homem, chegado perto do: nosso grupo, 
parou; tirou um charuto e pedin-me lumo, 
Ao restituir-me o charuto, agradeceu-me este 
pequeno serviço, pronunciando o meu nome 
e fazendo-me a honra de me dizer o seu, 
Era Arsenio Houssaye, que acabava de lar- 
gar a direcção da comédia franceza. A se- 
nhora era Mad. G,, artista do mesmo lbea- 
tro e que tambem se achava de viagem em 
Allemanha. 

D'ahi fiquei conhecido e me fiz com o 
tempo amigo d'este excellente o amavel man- 
cebo, e d'ahi fiquei tambem sempre com af- 
fecto ás taes harpas colias, que depois sau- 
dei com reconhecimento no castello feudal 
de Nuremberg e em não sei quantas mais 
casas acastelladas d'aquella bôa terra gor- 
manica, tão proxima parenta das nossas pro- 
vincias na simplicidade e limpida franqueza 
dus costumes. 

Não sei quem se lembrou de inventar 
que a camara de Lisboa mandára vir para 
o Passeio Publico uma porção de harpas 
eolias, como quem manda vit dous ligres 


de Bengala, um leão de Numidia ou meia 


districto a postura d'esta camara accordada em, 
vereação de 12 de julho ultimo, que amplia 
o art 33 do codigo de posturas, sendo d'ella re- 
meltido c duplicado com o respectivo accordão da 
approvação. 

Resolveu que se pagasse a quantia de 178165 
rs. importancia da terça parte da despeza feita 
coma reedificação do muro da fabrica da fundi- 
ção do Bicalho, cuja conta fôra remeltida em 
officio da direcção das obras publicas do distri- 
clo, da qual se remettéria cópia á direcção da 
companhia da mesma fabrica. 

Deliberou que o director do cemiterio publico 
do Prado informasse no prazo de 24 horas so- 
bre a conta dada pelo párocho da freguezia de 
Santo Ildefonso de ter sido sepultado no dito 
cemiterio o cadaver de Julio José Moreira, sem 
que o bilhete do enterramento fosse assiguado 
polo mencionado parocho. 

Mandou tomar nota na repartição dos zelado- 
res das ruas em quese haviam de fazer repa- 
ros e concertos na canalisação da illuninação a 
gaz para as casas particulares, como fôra parli- 
cipado pelos directores da dita iluminação. 

Nesolveu que se officiasse ao administrador do 
2.º bairro para que fosse eliminado da relação 
dos empregados municipaes sujeitos ao pagamen- 
to da decima industrial o inspector na parte 
scientifica da iluminação a gaz, Joaquim de San- 
ta Clora Souza Pinto, por ter sido supprimido este 
lugar e o do continuo Domingos José de Moura, 
por ter fallecido. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


ANGOLA. 
EXPEDIÇÃO AO BEMBE. 


Publicamos em seguida o officio que o 
commandante da expedição ao Bembe, o in- 
trepido msjor Borges, dirigiu ao governa- 
dor geral do Angola, fazendo-lhe circuns- 
tanciada narração dos factos que so deram 
por essa occasião : 

Concelho de D. Pedro V.— N.º 2.— 
Hl.m0 e ex.mº snr. — No meu officio n.º 1, 
de 26 de maio, enviado do Quingombe a v. 
exc.?, expuz os acontecimentos do dia 25; 
porém, depois de melhor me pôr ao facto 
do resultado da acção que teve logar entre 
a nossa força e o gentio, soube que este 
sofíreu maior perda de gente, morta e fe- 
tida, sendo o numero dos primeiros 23 e 
dos segundos 30 e tantos; dos nossos per- 
demos 2 empacaceiros mortos e 7 foridos. 
Postos em marcha, como disse a v. exc.?, 
recebi no dia 26, ás oito horas da noúte, 
comunicação do Bembe, em resposta á cor- 
respondencia enviada por mim do Ambriz 
ao snr.. capitão tenente Andrade. A carta 
deste senhor poz-nos na maior consternação 
por isso que bem nos pintava a necessidade 
que havia du nossa presença no Bembe, di- 
zendo quo tinham sido atacados no Bembe 

4, 45, 16 0 47 -dlo-abeil-por 
mero de gentios, que continua- 
los; que a gente do Bembe es- 
lava a meia ração, e que a muito custo se 
poderiam conservar até ao fim de maio; e, 
em fim, dizia mais o spr. Andrade que ca- 
lava muito mais que tinha que me dizer, por 
não ler a certeza de me chegar á mão a 
sua carla; mas isto bastou psra eu com- 
prehender o que o dito senhor deixou de 
me dizer; isto é, comprehendi que o Bem- 
bo estava proximo a perder-se, e o mau fim 
que resultava á infeliz guarnição, e que gran- 
des acontecimentos tinha havido por Bama- 
Aputo. Nesta occasião recebi um officio do 
snr. governador do Ambriz, dirigido a v. 
exc.", mas foi-me impossivel fazê-lo seguir 
para o Ambriz, por me ser necessario man-| 
dal-o acompanhar por uma força; e consi- 
dorando que .a demora d'ella causaria maior 
prejuizo, seguimos a marcha com a rapidez 
que nos foi possivel, e tivemos a fortuna 
de não encontrarmos nas povoações por on- 
de acertavomos passar força do gentio que 
nos impedisse a martha, limitando-se os ne- 
gros a formarem grupos fóra do alcance das 
nossas balas, por cima das montanhas, ar- 
mados, fazendo grande algazarra e amea- 


Eee meet 


esta, porque a comeram mesmo crúa os de 
estomago mais repugnante. De um a outro 
extremo do reino correu a noticia com pas- 
mosa seriedade, e houve villa de provincia, 
senão cidade de maior vulto, que $uspirou 
pelas harmonias desconhecidas do melodioso 
instrumento, e até nos proprios jornaes dei- 
xou apparecer o Instimoso queixume de que 
só fosse Lisboa a favorecida. 

Ora a camura municipal, coitada, ficou 
lisongeadissima de vêr quanto em toda a 
terra lusitano lhe celebravam a ideia que 
ella não tinha tido, e de certo cobrou brios 
para plantar mais meia arvore em algum re- 
canto já sombrio da cidade, ou para man- 
dar regar á mão com um regador de quin- 
tolalguma rua ao menos de quatro em qua- 
tro annos. Parece mesmo que um Yereador 
mais ousado se atreveu a propôr que, apro- 
veitando esto ensejo de popularidade adqui- 
rido tão facilmente, se ordenasse que o Pas- 
seio Publico fechasse á noute tres minulos 
mais tarde. Uma commissão ho-de dar a 
este respeito o seu parecer, que será im- 
presso, distribuido "a cada um dos vercado- 
res e depois discutido, soainda a esse tempo 
fôr vivo o author da proposta. 

E as harpas eolias? Essas lá estão em 
Allemanha e nunca houve a menor ideia de 
as mandar degradadas para este ultimo can- 
to do occidente. E' mesmo opinião de facul- 
tativos muito sabedores que o clima lhes po- 
deria ser fatal, e quo só a de Heidelberg, 
por ser de paiz vinhateiro, poderia aclimatar- 
se, e ainda assim só em cima do Douro. 
Infelizmente n'esta occasião o Douro não é 
trumpho nem no jogo do ministerio nem no 
da oppósição, e as harpas colias ficam onde 
estavam. Foi bda pêta, bem inventada, bem 
acompanhada e bem engolida. Passemos 


duaia de araros, E com efíeito ba arara foi 
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adiante e que Deus a tenha em bom lugar 
como cá na terra andou honrada o respeiz 


çando-nos com o Bembe, dizendo que nos 
deixavam passar para sermos estrangulados pe- 
los do Congo. No dia 1.º do corrente, ás 
onze horas do dia, chegamos a Quiballa, e 
da elevação proxima percebemos o 'gentio 
em posição na nossa fortaleza, disposto a 
embaraçar-nos a passagem; em vista do que 
nos preparamos para o encontro, e mandei 
logo avançar os libertos protegidos pelo pe- 
lotão de caçadores Sousa, e este coberto 
pelo de infanteria Serra, ficando a peça de 
tres em posição, e em reserva os pelotões 
Satyro e Sampaio, e os do guarda á baga- 
gem Godinho e Silveiro, com empacaceiros, 
cobrindo a retaguarda; porém, não nos foi 
preciso usar das vantagens que se nos of- 
foreciam, porque em menos de meia hora 
os libertos, pelotões Sousa e Serra, levando 
o gentio diante de si, o desalojaram da for- 
taleza, e ficâmos senhores d'ella, dispersan- 
do o gentio pelas montanhas fóra: quando 
chegámos à fortaleza vimos que o gentio li- 
nha feito uma especie de parapeilo de pe- 
dra sobreposta com seteiras; o capitão Sou- 
sa o tenente Sampaio, traloram de procu- 
rar as peças, obuz , cobre e coral que alli 
haviam deixado enterrado; porém, nada es- 
capou ás escavações feitas pelos negros. Pas- 
samos na Quiballa o resto da tarde para dar 
algum descanço' á nossa gente, e na madru- 
gada immediata seguimos a marcha. Pelas 
onze horas principiou a nossa retaguarda a 
ser incommodada pelo gentio da Quibal- 
la, mas não nos foi preciso engajar no fo- 
go mais que os emcapaceiros do Cabouco, 
e parte do pelotão Serra, que compunham 
a guarda da retaguarda. Este tiroteio dorou 
até ao Tuco. Proximos a este morro depa- 
rámos com o gentio no alto, parecendo que- 
rer disputar-nos a passagem : mandei logo 
avançar os libertos e os pelotões Sousa é 
Satyro, e em menos de meia hora foi desa- 
lojado o gentio, e os nossos transpozeram o 
morto : ao passarmos achâmos uma grande 
estacuda no caminho feita pelos negros, para 
nos tapar a estrada, mas que a nós não nos 
causou embaraço algum. Esquecia-me dizer 
av. exe.º que da Quiballa arranjei um escoteiro 
para o Bembe a communicar a nossa chega- 
da alli, o a exbortar o snr. Andrade, para 
que, com a sua costumada coragem, animas- 
se a guarnição coma nossa proximidade, [creio 
que elle agora escreve a v. exc.º, e melhor 
do que eu poderá dizer a v. exc.* o bom 
effeito que produziu a nolicia da nossa apro- 
ximação], continuámos a marcha sem emba- 
raço, não encontrando gentio algum nas san- 
zallas, avistando-o só pelos. morros. Chega- 
dos anna -da-Bondelgagagrocenteu nes dm 
gentio, dizendo que a povoação nos não 
queria fazer guerra, o pedia para que lh'a 
não fizessemos ; acampamos porque era nou- 
te, e de manhã se nos apresentou o suba 
D. Alvaro, acompanhando-nos até fóra da 
sanzalla; comtudo tinha toda a sua gente 
armada, e em numero avultado ; depois de 
descançarmos duas horas, seguimos a mar- 
cha até às 9 da noute, em que atampamos 
na sunga, Ao chegarmos alli, ouvimos um 
tiro de peça, que conhecomos ser dado no 
Bembe; causou-nos isto a maior alegria, 
respondendo logo com outro, e ás 4 horas 
da manhã do dia 7 levantámos o acompa- 
mento:; ás 7 horas ouvimos fogo na frente, 
e suppondo' logo ser no Bembe, picamos a 
marcha quanto nos foi possivel, consideran- 
do que era o gentio que perseguia a guar- 
nição do Bembe, e á 1 hora tivemos a sa- 
tisfação de nos achar na margem do Soquêia 
e de vêr descer pelos morros ao nosso encon- 
tro o snr. Andrade, alguns officiaes e grande 
parte da guarnição do Bembe. Não tenho 
phrases com que possa expressar a v. exc.? 
a satisfação no momento d'este encontro. A 
guarnição do Bemhbe tinha recebido no dia 
6 a ultima meia decima de farinha, emfim, 


tada nos melhores noliciarios da imprensa 
portugueza | 

Eu confesso que antes queria ouvir as 
taes harpas eolias do que a cantilena dos 
pobres que de continuo assáltam quem pos- 
seia nas ruas de Lisboa. Já li em um au- 
thor estrangeiro que os porluguezes eram 
uma nação de mendigos e que uma das pri- 
meiras pessoas do reino lhe pedira esmola 
ao conto de uma rua. Era um general, di- 
zia elle! Não me espanta. O bomem prova- 
velmente não viu senão Lisboa e linha razão. 

Ninguem faz ideia do escandalo e do 
descaramento com que seis e sete e mais 
mendigos cercam qualquer homem na rua, 
acompanham-o és lojas onde vai comprar, 
esperam-o á porta, respondem ao que se 
lhes diz, e até chegam a insultar quem lhes 
não dá cousa alguma. Só o que se tem pas- 
sado commigo enchia um livro. A mim en- 
cheu-me de zanga e de nôjo contra nós to- 
dos, que andamos sempre a proclamar a nos- 
sa civilisação, e que no fim de tudo cada vez 
estamos mais desleixados. Ha melhor poli- 
cia em Penafiel ou em Castro Daire ácerca da 
mendicidade do que na enfatunda cidade de 
Ulysses. Ora ouçam. 

Estava eu na rua da Prata a comprar 
uma. pequena cadeia de relegio. Cinco po- 
bres em fileira diante da porta supplicavam 
com differentes cantilenas que lhes désse uma 
esmola. Não tinha cobre. Pedi ao dono da 
loja meio tostão em moedas de dez réis e 
dei uma a cada pobre. Quatro ausentaram- 
se rapidamente, mas uma velha ficou. A' sa- 
bida repetiu a caramunha-com que solici- 
tava a caridade publica e eu respondi-lhe : 

— Vme.º já leve .dez róis. 


o snr. capilão-tenente Andrade, o o gover- 
nador, melhor esclarecerão a v. exc.? o esta- 
do em que se achavam n'este ponto. Quanto 
a mim, officiaes e soldados, reputamos este 
dia como o de maior ventura que temos ti- 
do, e eu seria injusto se deixasse de recom- 
mendar á lembrança de -'v. exc.º todos os 
offlciaes que me acompanharam n'esta tão 
árdua quanto gloriosa comissão. Não trou- 
xemos recursos de viveres aos nossos ca- 
maradas , trouxemos-lhes com a nossa pre- 
sença o animo que principiavam a perder , 
e armas para com ellas havermos quanto 
nos fôr preciso de maior necessidade , o foi 
o bastante para que o Bembe continue a 
ser nosso, e possamos fazer sentir 'ao-gen- 
tio as insolencias que tem praticado. Trou- 
xomos rações para 20 dias a contar de 24 
de maio, restam-nos 4 ; com algumas econo- 
mias feitas na marcha, chegar-nos-bão as 
rações para'4 dias, partilhando com a guar- 
nição do Bembe ; lemos as lavras do gentio 
visinho, aonde podemos colher mandioca e 
milho , até que nos venham novos recursos. 
Quanto à operação que temos a seguir o 
snr. Andrade escreve n'esta data a v. exc.º, 
dando-lhe d'isto minuciosa conta, por isso 
me limito só a levar ao conhecimento dev: 
exc.* que concorde com a opinião do snr. 
Andgade a tal respeito, em quanto de yv. 
exc.º não receber ordem de contrario. O gen- 
tio d'estas immediações é tão velhaco, que 
tendo feito fogo 4 guarnição dg Bembe an- 
tes de hontem, das 4 horas da manhã até 
ás 11, já hoje se teem apresentado alguns 
s pedir perdão!! Este vai por um escoteiro 
por Encoge, e tenho esperança que recebe- 
remos a resposta n'aquelle concelho, e al- 
guns dos recursos que precisímos, com es- 
pecialidade balas de 17 e 13, ou chumbo 
em barru e porção de papel carluxo; e dos 
corpos vestuário e calçado para os soldados. 
Precisamos pelo menos 150 a 200 mache- 
tes, ou catanas, e 2 duzias de machados, o 
alguma ferramenta de carpinteiro e ferroiro. 
Finaliso por ter a honra de dizer a v. exc.* 
que julgo, que o bom exito que teve a ex- 
pedição na marcha: do Ambriz para aqui, e 
mesmo o terror de que mostra estar pos- 
suido o gentio destas immediações, é devi- 
do á noticia do destroço que lhe fizemos 
no Quingombe, e ao desembaraço vom que 
foram investidos pelos nossos, nos pontos 
em que se nos apresentavam. Deus guarde 
a v. ex.” Quartel no concelho do .D. Pedro 
Y, no Bembe, 8 de junho de 1860, — TIJ.mº 
e ex.mº snr. governador geral da provincia 
de Angola, e dependencias. — Theotonio Ma- 
ria Coelho Borges, major, commandante da 
expedição auxiliar do Bembe. 
Está conforme, — José A. Pin. 
semão, secretario geral. / 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa w.º 214 pe 19 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio de so abrir coneurso para 
provimento da cadeira de trompa, clarim, 
corneta de chaves, Irombone e ophicleyde na 
eschola de musica do conservatorio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja de S. Maria de Adau- 
fe no concelho e arcebispado de Braga. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Continuação da tabella da distribuição 
da despeza do ministerio da fazenda para o 
anno de 1860-1861. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional no dia 30 d'ou- 
tubro perante o governador civil de Braga. 


to de Bal- 


e e e ipa 


— Eu acho, sim senhor. Que quer que 
ou faça dos seus dez réis? 

Fiquei attonito e sahi sem lhe dizer na- 
da para não ter de discutir este grave as- 
sumpto com creatura tão pouco disposta á 
benevolencia. 

Outra. Descia eu uma das secretarias de 
Estado e um homem bem vestido chegou-se 
a mim o pediu-me uma esmola. Dei-lhe seis 
vintens; não Os acceitou e respondeu-mo : 
Antes de se insultar um homem, repara-se 
se é um cavalheiro. Não sei se ficou con- 
tente do modo pelo qual lho retruquei, mas 
não o creio. 

Ainda outra. Ao entrar na rua do Quro 
pelo lado do Terreiro do Paço chegou-se a 
mim um bomem de idade e disse-me: Eu 
sou um tenente-coronel e não tenho pão. 
Ainda escandalisado da historia dos seis vin- 
tens, dei-lhe um pataco, porém ao pôr-lh'o 
na mão, vi que eram cinco tostões, e ello 
não me deu tempo a reparar o engano. D'abi 
até á loja do livreiro Silva, no Rocio, ag- 
grediram-me alguns oito ou nove da mesma 
eschola. Eram tudo officiaes de patente su- 
perior pertencentes a todos os exercitos il- 
legitimos que tem havido n'estes reinos desde 
o tempo do Silveira até ao do Galamba. Não 
lhes dei cousa alguma. Respondi a todos: 
Vão ter com o seu camarada que está mo fim 
da rua. Eu dei-lhe cinco tostões para todos. 
Parecia-me que era uma companhia organi- 


sada para explorar o espirito compassivo dos 
tôlos como eu. 

No dia seguinte, entrando de novo na 
rua do Ouro, avisto logo o meu tenente- 
coronel da vespera. Apenas mo vê, dirige- 
seo mim com ar na verdade pouco cortez, 
e diz-me: Então hontem esteve a caçoar 


—- Ora grande cousa para quem anda ajcom um velho militar! Tive de repartir com 


comprar trastes de luxo | 
h | ymo.* acãs pouco ? 


toda a corja que mandou ter commigo, Ora 
dé-ma cá seis vintens, Olhe que m'os deve 


bá 


O COMMERCIO DO PORTO. 


. — Relação de foreiros que pediram re-,uni ] do throno constitucional db 

mir fóros. ” JR e” digi (dente de D. João 1Vera ssh 

MINISTERIO DOS nGodias Da AR [mais segi patandia contra no Camp cações 
ULTRAMAR. | RR externa. AR 

. Ed , 3) «ab D es. mM. passol regista és tro- 

sãés a e big atagi, dugpisepadis pas, : Ni do campo Pequeno, 

u Ea onde foi esperal-as para receber a devida 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

“INDUSTRIA 

Nata dos preços correntes dos fundos 

publicos na praça do Londres em 8 do cor- 
rente. 


INTERIOR, 


LISBOA, 18 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) ; 


Consta, que uma das solemnidades do 
anniversario de El-Rei que mais agradou a 
S. M. foi ter recebido q Asylo de Mendiei- 
dade desta côrte, dentre os. muitos pobres 
que se apresentaram naquelle. estabelecimen-= 
to, 23 dos mais, desvallidos, como lembrança 
dos 23 annos que S.M. completave n'aquelle 
dis. E” mais uma prova do. anima caridoso. 
que tanto se observa em muitos actos de 
El-Rei. up ppiend 

Agradou na primeira representação anova 
composição do snr. Biester «Um drama no 
mar», No ultimo acto elguns, lances drama 
ticos animados palo sentimento do patrio- 
tismo foram saudados com muitos applausos, 
Talves nas seguintes representações o. dre- 
ma seja mais ypreciado. N 

A parada foi hontem a festa do d 

Lisboa ficou despovosda. L 

4” uma hora da tarde, não havia teemy 
nem cavallo que não estivesse alugado, 


O dia esteve lindo, e os caleches, vir|. 


ctorias é outros carros descobertos, conten- 
do senhoras com, vistosos trajes de outono, 
davam ao campo um aspecto variado. 
A gente a pé era muita, e cobria uma 
parte do campo, havendo nas estradas adja- 
cantes, emo, Campo Pequeno um continuado 
movimento que não; cessou desde o, meio dia 
até ás 6 horas da tardes . ct 2h 
Tudo se passou;na melhor. ordem; e ha 
muito que não estivemos em uma reunião de 
milhares de pessoas presenceando: tanta ale- 
gria, sem octorrer o mais levo, incidente 
desageadavel. +... DL ab solo of io 
“A formatura das tropas começou (ás 3 
horas no Campo Grande. Estava dividida ça 


infantariajgm tres brigadas commandadas pe-|! 


los snr. Taborda, Barros e Horta... do o 
A primeira | brigada, era. composta dos 
batalhões de caçadores 1, 2, e 5; a segua- 
da dos regimentos de infanteria,2 e 16; e 
a terceira dos regimentos de infanteria 1.e 7, 
O sor. infante D. João commandava mui- 
ta garbosamente os lanceiros e a cavalleria, 
a qual compareceu na; força de tressesqua- 
drões. ' 

- Vimos tres baterias, de artilheria com 
os artilheiros sentados nas caretas. Quvi- 
mos dizer a alguns militares que foi a pri- 
meira vez 

S. M. El-Rei, chegou 30 Campo Grande 


ás 4 horas, acompanhado, pelo nr. ministro|| 
por um brilhante e. numeroso | d 
. 


da guerra, é 
estado maior. vs 2 

O aspecto grave de El-Rei, e a sua es- 
tatura elevada produziram muito bom effeilo, 
quando foi visto na frente dos ofliciaes que 
o acompanhavam. E 

Um sorriso affectuoso passou como um! 
clarão de sol sobre todas as phisionomias. 

Na vespera, alguns centos de pessoas, 
assistindo á representação de uma composi- 
ção dramatica «O drama no mar», quando 
viram um dos personagens, ao expirar, pe- 
dir que o cobrissem com o estandarte por- 
tugocz, porquê honrária sempre a memoria 
do homem sobre cujo cadaver tivesse es- 
tado, saudaram o pensamento com uma salva 
de applausos; é ao ouvirem soltar na scena 
um viva á nossa independencia, instantanea- 
mente se pozeram eu pé, e foi assim que 
appláudiram 6 viva. 

No dia immediato, vendo tantos milha- 
res de pessoas olharem com expressão de 
verdadeira estima e de subido respeito para 
o actual representante da casa de Bragança, 
pareceu-nos que de todas as almas se le- 
vantava a esperança do que a nossa perfeita 


TFT... 


que assim formoram em parada.|.. 


continencia. 
- A marcha ante Sua Magestade começou 
pela arlilheria, formada em divisões, depois 
passou a cavalleria formada em columns 
de meios esquadrões, «a final na maior For- 
ça, os corpos de cogadores e de infanterin 
marchando em columna aberta de pelotões. 

O aceia de toda a tropa cra geral e com- 
pleto. O seu aspecto cra verdadeiramente 
militar; havia recrutas, que nas evoluções 
se não distinguiam dos soldados já amestra- 
dos por quatro e cinco annos de serviço. 

O regimento 16 compareceu com o, at- 
wamento novo, e respectivo equipamento, 

Todos approvaram não Ler ido á parada 
a guarda municipal. Osalá que este facto 
seja indício de que irá ávante o projocl 
de dar a este corpo a verdadeira organisa- 
ção policial para que deve ser destinado, 

Ao:som das musicas o povo foi reliran- 
do, e cerca das 5 horas da tarde recolheu 
S. M. ao Paço das Necessidades. 

O snr. visconde da Luz escreveu do acam- 
pamento, de Chalons, onde as manobras se 
estão diariamente fazendo com grande con- 
correncia, de officiaes generaes de diferentes 
nações. S. exc.? e os seus collegas tem sido 
yito obsequiados. O governo francez man- 
dou pôr excelentes cavallos á sua disposição, 
e todos os generaes é porfia se esmeram em 
obsequiar os representantes de uma nação, 
que apesar de pequena já escréveu com 
muita gloria o seu nome nos annaes da guerra, 
Houve, arraial no. alto da Senhora do 
Monte e como. o sitio é visto de quasi toda 
a cidade foi geral o effeito da vistosa illo- 
minação à gaz, que deu brilho áquella festa 
popular. Já outro dia em uma ermida à 
Mouraria vimos em noute de festa a en- 
trada olumiada a gaz. Se o uso se adopta 
nos templos, acabaram Os cerieiros: e os 
devotos Lerão gue procurar com que subs- 
tituir. as, alletendas de azeite, jr 
vc Rertenci ndo. pelas s, e costumes do 
reino, metade do dinheiro achado na de- 
molição do: quartel do 


sdos Soldados aos 
Boo? SOMA 

ol E m, não se deviam, 
em trabalhos, aq hos nobres homens 


operscios que 0 descobi 
metter 


viam 9, Boni de, uz 
e Ignorava.. 5 lemos que o 


RaIR PA ani, » DOIS 
ainda não vimos que appareça quem queira 
participar da queda d'un andaime, ou do 
esbroamento d'um muro se os pobres tra- 
balhadores ficam meios mortos por uma ou 
outra cousa. Qu 2 Os riscos deve go- 
sat os proventos do acaso. Isto não será 
lei, mas na falta d'ella que seja lerminante, 


seria equidade, ips 
As louradas não param, e quinta feira 

pre uma, em que entram os fállados 

armonas, na praça de Paço de Árcos. 

Já está, aberta ao transito publico e il- 

luminada a continuação da rua nova do 

"alma, que vai findar. ao largo do Inten- 


to seria pert 


mixto 
truind 


HDEM 19 DE SETEMBRO. 
Está de partida para essa cidade o snr. 


Miguel do Canto, novo “gevernador. ci 
distucto do Portos S. exc.* vai unima 


dade do districto, procurando conciliar 


intento. 


algum nôvo. 


8,|de todas as 5 
força, da sua 


vil do 
3 do das 
melhores intenções, afim de promover por 
todos os modus ao seu alcançe a prosperi- 


q 


divergencias, quo se possam suscitar, n'esle 


impaciencia com que se “desejam as 
notícias da Italia não correspondeu o tele- 
grapho, nem. hontem, nem hoje com faclo 


A escacez de qolicias internas coincide 
hojo com a parcimonja das que chegam de 
fóra do reino, “mesmo pelos correio. y 

Um nosso eommum amigo de accordo 
lcom um dos membros da gabinete, cuida 
em achar meio, para que os livros de edu= 
cação popular, fiquem A facil acquisição em 
todas as terras “do reino, havendo garantia 
para os authoros de uma prompta extracção. 

E" um empenho muito honroso para os 
dons ilustrados cayalheiros que o procuram 
realisar. 

Os proprietarios de algumas fabricas de 
distillação procuraram o sor. ministro da fa- 
zenda para lho ponderar, que a coinciden- 
cia da elevação de direito do melaço, com 
a taxa de contribuição indastrisl, dificulta - 
ria à continuação dos seus estabelecimentos. 
Sexo. com o desejo de acertar o de,es- 
tudar, que tanto o: caracterisa, deu aos re- 
presentantes a esperança de que a sua recla- 
mação fa ser devidamente apreciada, o que 
se ficasse convencida que elka procedia, não 
teria duvida em remediar uma ou outra cons 
|sa, nos Lermos legaes. 

O mesmo segoramente fará s. exc.? com 
a questão da aguardente que ao. presente se 
está suscitando no Donro. pelo: transtorno de 
vir a despacho ao Porto a que procede de 
Hospanha. 

O distico francez que desapparecera da 
casa historica que fica proxima ao Rocio lá 
está n'estes ternos: 

Oguvre de S. Louis. 

E” portanto, pelo que indica, um insti- 
tuto-ligado com a capella franceza- que fica 
ás portas de Santo Antão. 

A sabida das irmãs da charidade fran- 
cezas do hospicio de Santa Martha, para as 
portuguezas licarem. sujeitas Ao prelado dio- 
cesano, não dará ainda por finda esta mal- 
fadada questão. 
| As irmãs francezas pensam em ficar no 
palacio de Bemfica, no qual já estão algumas: 
mas temos motivos para julgar quo esto 
facto não acabará a discussão que a imprensa 
tem sustentado, a este respeito. |. 


Barboza. Leão para secretario gera 
verno de Angola, cumpre-uos noticiar Que 
na «Revolução» de hoje escreve o snr. Bar- 
boza Leão uma carta em que, dando conta 
das duvidas levantadas ácerea da syndican- 
cia que, segundo alguns, se devia ter feito, 
conforme manda a lei, o com a qual pros 
curam impedir a sua nomeação, elucida esta, 
maltadada questão das syndicancias. Não nos 


que não podêmos deixar de observar, pelo 
interesse especial que dedicamos ás cousas 
do-ultramar, é que tratem, pelo amor de 
Deus, de reformar ou acabar com aquella 
lei: Assim é impossivel que vão para o ul- 
lramar as pessoas a quem o governo ou 


usp! , ú 
aulhoridade moral, não pode: 
mos deixar de notar o artigo da undo da 
«Revolução de hoje, como fiel expressão do 
que está no pensamento de todos. 

Em pouco mais de uma columna o sr. 
Sampaio resumiu os, princípios que todos os 
orgãos da imprensa, esquecendo divisões po- 
liticas, não podem ar de acceitar, 

- Já estão presos dous individuos por causa 


“Ido cadaver achado em uma casa em Se- 


tubal. 
"As notícias de Macau alcançam até 23 
de julho, e dão a colonia no mais com- 
pleto socego. . 4 
| A «Rodada Fortuna» agradou no Gymna- 
sio, sendo apreciada à novidade do palco 
se dividir em dous andares, consistindo O 
contraste da composição em quo a fortuna 
anda em um andar o dezanda no outro. Não 
“ba predio, que não seja sobre si, em que 
a scena se não repila diariamente, não lhe 
faltando ás vezes a'platéa. 


—— metia 


cera e A e ear 


pela pouca vergonha que me fez. E então, 
é bico ou cabeça? Se lhe não lembro que 
a municipal tem meios de satisfozer estas 
exigencios injustas, não sei alé que ponto 
ou conseguiria socegar o tal cavalheiro. 
E como estas podia contar mil! | 
Ora pergunto —se uma cidade onde se 


os não vê. 

Parece que a administração publica, de- 
pois de maduras reflexões em que encalve- 
ceram legiões de empregados administrali- 


vos, resolveu dar a olguns pobres uma 
chapa com um numero! Grande reforma, 
dizia um espirituoso . escriptor - portuguez, 
ao menos fico sabendo o numero de quem 
me pede esmola! Que progresso | Deram aos 
pobres as bonras.de porta de casa e tudo 
ficou arranjado. 

Ora nv se vêem d'estes destempéros 
em Londres, nem em Pariz, nem nas cidades 
de segunda ordem de Inglaterra cu de Fran- 
ca, nem nas cidades da Allemanha, nem na 
Suissa, nem ba Belgica, nem na Holianda, 
oem em parte alguma. Perdoem-me. Vê-se 
d'isto em Napoles. E" verdade. Pois fiquem 
com as honras da imitação | 

E o mais é que este estado de cousas 
tem por defensores alguns homens que 
aprenderam a lêr o escrever, não digo pelo 
methodo repentino do nosso bom Castilho, 
mas por um outro methodo qualquer, ou 
mesmo sem methodo nem systema, como 
tudo cá se faz, Uma vez, no Passeio, me 


pobres? A esta judiciosissima pergunta feita 
com um certo enfado e authoridade, respon- 
di muito bumildemente: Quero que os fa- 
cam ricos, e fui-me embora. e 

Eu já tenho tido minhas tentações de 
acreditar que esta gente tem ruzão, e que 
eu sou um perfeito pateta indigno da cr- 
vilisação moderna, que não comprebendo. 
Quem sabe 'se a verdadeira fortuna d'um 
paiz consisté no desenvolvimento” progres- 
sivo da mendicidade? Quem sabe se este 
Incentivo e estimuly permanente da caridude 
não é uma funte porenne de virtudes pu- 


digus não contribuem para estreitar os la- 


deixa de'ser verdade que Lisbva é, por causa 
dos táes pobres, ums terra insupportavel. 

Eu conheço um francez que veio agora 
a Portugal por causa dos caminhos de ferro. 
Encontrei-o um dia no Rocio. Paramos a 
conversar. Veio um pobre e collocou-se en- 
tre nós ambos. Por mais que lhe dissemos 
que se ausentesse, não nos obedeceu. Cal- 
lou-se, mas ficou. k 

— Este home, dizia o francez, é pago 
pela pulicia para escutar o que se diz. 

= Qual pago pela policia? Ibe respon- 
di eu. Nós é que pagamos a policia para 
que nos dê d'estes bons bocados. Bem em- 
pregadas verbas do orçamento | 

O Porto está n'esté ponto melhor, mil 
vezes melhor que Lisboa. O visconde de 
Gouvêa mpstrou que entende para que serve 
a administração. Mas é um exemplo perdido. 
A administração em Portugal escreve mui- 
tos offivios e faz as eleições. E já não é 
pouco em terra: de tanto calor o de tantas 
moscas. 


disse um homem de polpa ouvindo-me quei- 


xar desta quantidade innumeravel de men- 
digos: E então que quer que se faça dos 


blicas é particulares ? Quem sabe se os men- 


cos da confraternidade entre os cidadãos ? 
Tudo isto póde ser assi, mas nem por isso 


Uma das mais desabridas opposições que 
se tem Íoito em Portugal, levantou-se con- 


tra um pobre ministro que mandou vir de 
França uns pós de que todas gente usa por 
lá para matar os insectos, Não houve cousa 
que não dissessem d'elle. Acabar com os 
insectos | Que maroteica | O insecto é o com- 
panheiro iuseparavel do mendigo. Destruil-o, 
é aleijar uma instituição. Como ha-de o Laz- 
zoroui funccionar, se lhe tiram os insectos 
logo ao comêço? Sejamos logicos, e logicos 
somos. 

Nós temos feito progressos. E" inques- 
tionavel, was em administração estamos ca- 
da vez peiores. Pois verdade, verdade —é cou- 
su mais importante do que o estudo do cam- 
po de Chulons, ainda quando lá se chegasse 
a tempo. Povo que não é administrado, uão 
é povo, não é nação, é uma reunião de lri- 
bus. Os estudos de administração nas nações 
mais civilisadas da Europa são uma das n. 
sas primeiras necessidades. Isso não se adi 
nha, Se se adivinhasse, já nestes vinte c seis 
anos algum prefeito, administrador geral 
ou governador civil teria descoberto um sys- 
tema qualquer de administrar. E necessario 
estudar-se e que vá n'essa diligencia quem 
eutenda o que vir e o que lhe indicarem. A 
administração é tudo, Basta lêr um codigo 
administrativo para o conhecer. Entro nós a 
administração é nada, e quando quer ser al- 
guma cousa, rara vez deixa de ser impedi- 
mento. 

Estas, aspirações administrativas já me 
parevem algum tanto extensas. Ponhamos- 
lhes termo. Se o povo portuguez gosla d'is- 
to, como está, vá-se regalando; se não gos- 
ta, grite, grilo e grito sempro, que por fim 
talvez se resolvam a contental-o. Cada povo 
tem a civilisação que exige, diz um aulhor 
célebre, e vem assim a ler a que merece, 
Ora apanhemos este pião á unha e não di- 
gamos mais palavra. 

Não cuidem por estes meus queixumes, 


no a Glasgow; 
arruinado comj 
já se tem sal 


ndo o temporal do dia 9 


" ' É 
HOTICIARIG NA | (RI ; 
d+ E | aumento O navio, do qual 
A RÁ o algum maçame, velame, 
À Homalo gre aa: Ea doc e parto da carga da ar 5 mp É 
Ons nasessão de Montêlo dho siribuna Eoteria. — O plm ara a 7.º ex- 
Compimercio: as concorda que Osssnts. Jo- tracção do 3.º Mieutatçd o nio anno, 
nes Diwson Harris, João Antonio de Brito 'da loteria da misericordia de Lisboa, é o 
o! turrên de Paria, Filhos, ofereceram seguinte : : 
as respectivos credores. s | O seu capital será de 36:0008000 réis, 
Um mal em resultado Poutro formado de 6:009 bilhetes a 68000 réis cada 
Alguns moradores da parte oriental da rua 16 am, havendo 1843 premios o 4157 brancos. 
de Maio, em consequencia dos roubos quel Os premios serão : — 1 de 9.0008000 — 
ultimamente alli tem havido; penetrando os!f do 2:0004000 — 1 de 1:0008000 E de 
ladrões pelo Indo dos quintaes, entenderam 6008000 E da 4008000 — 2 a 3008000 — 


Como, noliciamos a nomeação. do snr. A 
do go;| 


competindo fallar no ponto controverso, o|- 


suas aulhoridades peçam para, acceitar os|P 
cargos. Irão sómeénte as que os requerem, 


que, não podendo confiar na policia, para 
lhes garantir a segurança de suas casas, ca- 
reciam de tomar por sua conta defendel-as. 
Nºeste proposito disparam tiros alta monte, das 
trazeiras das casas para os quintaes, mas com 
tânta descautella que alguns vão direitos as 
janellas das Lrazeiras das casas da porte 
orcidental da rua do Almada. 

Está noute uma carga de chumbo foi 
bater numa janella dam primeiro andar, 
fazendo um grande buraco num vidro. Pe- 
lizmente estavam fechadas as portas inte- 
riores da janela, porque'so não fôra isso 
poderia haver alguma desgraça a lamentar, 
Os tiros assim disparados a esmo, podem 
causar um maior mal do que aquelle que 
com elles se pertende evitar. 

Segundo nos consta as trazeiras da casa 
do adeleiro roubado uma das noutes pas- 
sadas são guardadas, de noute, por cabos 
de policia em quanto se não tapa o rombo 
que os ladrões fizeram para'entrar na casa. 
Não sabemos se são os cabos os que dis- 
param Os fitos; mas sejam ou não sejam é 
mister que se ponha cobro'a taes impruden- 
cias, que tão perigosas podem “ser. 

Bescuido fatal.— 4's 3 da madru- 
gada de ante-honteds, uma mulher que mo- 
ca abi para as partes dá Torre da Marca, sa- 
hiu de casa, deixando fechada uma creança 
de 8 mezes, deitada n'úm berço. Os ratos 
foram-so á infeliz creança, que não podia 
delfender-se d'elles e roeram-lhe a cabeça. 
mai''quendovollotii achou. a creança co- 
barta de sangue, e em estado lal que n'es- 
se mesmo dia, expirou. 

Varas crimihaés: — Pelo impedi- 
mento do snr. Alexandre Antonio” Ribeiro 
Lemos, 2.º juiz 'subslituto das varas crimi 
uaes desta, cidade, tomaram. us "3.08 
substitutos, os snes, Henrique Ribeira de Fa- 
ria, e Manoel Mauricio d'Araujo; este da do 
2.º distrieto v aquelle da do 1.º Fiag 

Naufragio. — (Do «Conimbriconse» :) 
— No dia 15.do corrente, das 10 para as 
41 horas da manhã, nautragou so sul da 
barra da Figueira, próximo aos Palheiros da 
Cova, o cahique «Nazareth Sanl' Anna», mes- 
tré Antonio Bernardo; salvando-se com gran- 
de risco a” tripulação, que constava de 5 
essoas, inclusive o mestre, perdendo-se 
maçame. e O 


imediatamente a, carga, 
casca. em y 
Este cabique tinha sabido da Figueira 
para Villa do Conde, em 13 “do corrente, 


com um carregamento de pedra, eno dia 1ã 
por causa do temporal arribou á Calla de- 


fronte de Buarcos, e ahi fundeou; porém 
L arra 


Logo que na villa se reconheceu o peri- 
g9 iminente do cabique, correram ao lo 
gar do sinistro o escrivão de descárgas, us- 
pirante, Santos, meirinho, O guarda a cavallo 
Macedo, o. guarda desbordo, Pinheiro, pa- 
trão é remadores d'Alfandega ; o bem: assim, 
o piloto mór, os pilotos do numero da ba 
ra, Manoel Maria Braz, José du Encarnação, 
Pestana e Francisco dos Santos ; e ás bôas 
diligencias de todosestes individuos se Je- 
veu sem” duvida, a salvação de toda a tri- 
pulação que, esteve em bastante perigo. 
Alguus academicos, que alli. se, ucham-a 
banhos, tizeram mui valiosos serviços aus 
nauíragos, e à favor dos quaes abriram lo- 
go uma subscripção, visto que elles só po- 
deram salvar /o facto que traziam vestido. 
Simistro. — O director da alfandega 
de Setubal participou ao governo que na 
manhã de 7 do corrente encalbára, no Don- 
co da-barra d'aquella cidade em frente da 
Arrebida, o brigue inglez «Atielia Hill» pro- 


“|cedente de Villu Real de Santo Antonio, com 


mineral, é de Sines com cortiça, com disti- 


igual a outras cidades da Europa menos im- 
portantes. Bu-sou- zelosissmo das honras, 
grandeza e britho da nossa capital. Alé sou 
curola. Quando cheguei aqui e vi alguns 
estrangeiros de disuncção no Passeio Publico 
declapéu desabado e n'um desalinho talvez ex- 
cessivamente familiar e Denevolo, escanda- 
lisci-me de vêr que esses senhores se davam 
ares de passear em MHarmptoncourl ou em 
Richmond, em Antenil ou em Ville d'Avray, 
em Budeu-Baden vu em Nauheim. Depois vi 
que das nossas melhores creaturas do sexo 
masculino muitas andavam por alli como se 


|cuçassem na aldeia de Paio Pires ou na Por- 


culboly, 6 não ouscl uceusar us estrangeiros, 
- Us laes estrongeicos lá no fundo dasua 
alma devem rir-se um tanto à nossa custa, 
porque na terra d'elles não su anda assim; 
ou Só apparece d'esse modo um certo nu- 
mero de gente de diversa condição da d'el- 
les. Não digo que se ande vesido com a 
sevi gravidade de um Quaker, mas d'ahi 
ao chapéu desabado e a outras liberdades 
vai ainda grande distancia. E digam o que 
quizerem, du desalinhado dos trajes vem o 
descomposto dus maneiras, € por mais cau- 
tella que haja, o bumem sério acaba em 
saltimbanco. Com isto ninguem ganha. 

.Deu-me hoje a mama para ralhar de lu- 
do, a mim que escrevo sempre bem de Lo- 
dos. Tenham paciencia, é uma compensação, 
e sobretudo um desejo sinceto de quo se- 
jamos o que realmente devemos ser. Nós 
somos -meridiondes. Temos us qualidades e 
os defeitos d'elles. Pois couservemos as pri- 
mesras O emendomos 05 segundos quanto essa 
emenda fôr compativel com a munulenção das 
qualidades. Porque um inglez ou um allemão 
de passsgem em Pariz se deixa vêr nos Bou- 
levards vestido de um modo menos aprimo- 
rado, nãv o vamos imitar, quando de nossa 


14 de 2008000 — 31 da dopadao — 1800 de 
[73800 — e 1 de 140000 o numero que se 
xtrabir depois de tirados os mais proximos. 

A venda de bilhetes tem hoje logar em 
Lisboa. 


e 


] 


cebispado de Brsga, » 
| Arvematação de fóros. — No dia 
30: de outubro perante o snr. governador ci- 
vil de Braga teem de ser arrematados fóros 
incorporados na fazenda nacional pertencen- 
tes aos concelhos de Espozende, e Celorico 
de Basto, avaliados em 5648673 reis. 
Fetra de Vizew. — Parece que a feix 
ra de Vizeu prometto ser este anuo mais 
rica de movimento commercial que a do aa= 
no passado. Tem para alli ido muita fazen- 
du e continún a chegar constantemente, 
Eendimento telegraphico. — Na 
primeira quinzena de setembro o rendimen- 
to da estação electro-telegraphica de Vian= 
na foi de 610 — o da de Caminha “de 
158915 —e o da de Valençade 118265 réis. 
O rendimento total das tres estações foi de 
608790 réis. - SB 
Noticias de Miaçau.—Receberam-es 
nolicias ollicines de Macau, que alcançam 
até 23 de julho ultimo. : : 
O governador, capitão de mar é guer- 
ra, Guimarães, havia partido na corveta «D. 
João 1.º» para uma missão especial ao Japão, 
e, na ausencia d'aquelle funccionario, acha- 
va-se a administração superior a cargo do 
conselho do governo ; não havendo alteração 
alguma no regular andamento dos negocios 
d'aquelle nosso estabelecimento. a 
“ Logares a concurso. — Acha-se q 
concurso na secretaria do conselho ultra- 
marino, por espaço de 60 dias, o provimen- 
to do lugar de primeiro escrivão da, alfan- 
dega da ilha de S. Vicente da provincia do 
Cabo Verde, com o ordenado de 2408000 réis 
e 1728000 réis de emolumentos, tudo em, 
moeda igual á do reino. 
Na mesma secretaria tambem se acham 
a concurso pelo mesmo espaço de lempoos 
seguintes lugares da provincia de 8. Thomó 
8; Principe. Y 
Director da alfandega da ilha de S. 


Thomé : GOA bes 

REIS FRACOS REIS FORTES 
Ordenado. ecc cs 3608000 2708000 
Emolumentos . suas 408000 1058000 


28085 6848065 

Director da alfandega, nd 
Ordenado... «++ 3608000 
Emolumentos .«,.. 0...» 1188000 
Percentongem, - 398560 


sigo mese 


Desert 4 e 
Correio de Lisboa. — O moyimen- 
to geral das correspondencias entradas na 
administração: central do correio, de, Lishoa, 
ao mez de agosto ultimo apresenta um aqu- 
gmento consideravel comparado com o mo- 
vimento de agosto do anno passado. Nas cars 
tas selladas foi esse augmento de 15:182 q 
nas não selladas de 30:85L. k 
Eis 0 movimento nos dous mezes ; 
Selladas, Sem sélio. 


Cartas Jornoes Carlos Jornaes 


242886 147:812 S7:191/48:018 
227:704 140:901 56:340 945370 


agosto de 1860. 
agosto de 1859; 


Augmento......  15:182 6911 30:85] 8:643 


dar-se em espectaculo com os taes chapelli- 


nhos nos seus passeios ordinarios ? Confesso 
que não gósto. Não se usa tal, e não creio 
que sejamos nós quem possa dar a moda 
na Europa. 

E depois ha ainda outra consideração, 
Quando forem para Cintra ou para Pedrou- 
gos? Então abi os homens de casaca e as 
senhoras de vestido de baile! O vestido do 
campo e o da cidade deverá ser o mesmo? 
E se nesta lerra de progresso alguem se 
resolver a ir passear em mangas de camisa? 
Nestas tardes calmosas, não seria desagra- 
davel, Bôa camiza de Bretanha, as mangas 
bordadas e uns botões de diamantes nos pus 
nhos! Talvez não fosse feio | nd 
Nós somos admiraveis | Eu já vi um ho- 
mem vestido como se undasse no seu quin- 
tal de Valle de Zebro e com tres botões de 
ricas esmeraldas no peito da camisa, e tra- 
eta isto com lão segura consciencia do seu 
bom gôsto, que me deixou a mim pasmado 
do que elle is contente de si proprio. Não 
me espantou no tim de tudo, porque já ti- 
nha observado um homem e uma senhora 
à verem lomar banhos de mar; o homem 
de casaca preta q a esposa com um vesli- 
ilo de seda branca com llores. Levou-os até 
perto da praia um cabriolet muito elegante 
puchado por um macho orelhudissimo | E” 
verdade que o caso passou-se em Bayonna 
uu antes em Biarritz, que não são nenhum 
Pariz nem Londres, mas acontecem, que vi 
eu este despauterio com estes glhus que & 
terra ba-de comer, como se diz yulgarmente, 
O leitor está de certo enfastiado de tão 
longa grazinação. Desculpe. Isto é d'estas mu- 
danças de tempo. Para a outra vez hei-de 
embocar a trombeta de elogio, e verá o que 
ahi vai. Nem um periodico ministerial ma 
ganha | 


NABUCODONOSOR SENIOR, 


casu vamos ao Rocivou ao Passeio, Porque 


que me aborrece Lisboa. Pelo contrario. E' 
pelo muito que me agrada, que desejava fosse 


uma senhora ingleza ou allemã vioja de 
chapóu Pamella, hag-dg as possas elegantes 


5 
4 


do. dor — A famosa” tragica. 

Ialiono OA RisoR! a na noute de 5, 

em. Genova, no theatro» Paganini, uma ro- 

presentação com a «Medtav, em Deneficio 

dos feridos da guerra da independencia ita- 
Jiana, a 

A receita foi consideravel, e a grande 
tragica teve vma delirante ovação. 


CORRESPONDENCIA. 


an! 
tw Snr. sedactor. 


.Vendo en no jornal «Porto e Carta» a 
nolicia ea nrinha suspensão de cabo de secção 
do 4.º bairro por abuso da aulboridade, cum- 
pre-me dizer o seguinte : 

No dia 5 do corrente mez pelas 4 
horas da tarde veio uma mulher a minha 
casa participar-me que um filho de Anto- 
nio Gonçalves da-Costa “[corrivira), morador 
na Rh F 
filho meu de muito menor idade, ao que não 
* dei atlenção alguna; porém vindo em se- 

guida um homen participar-me o mesmo, 

sutti immediatamente de casa e fui em obser- 
vação no sitio que me indicaram, e che- 
go do all PAR A ; 


estavam de suas j 
ba 


acoi 


Eu 


“ calou-se. 
Em seguido, consta-me, que sz adulto- 
rou a verdade do quê deixo referido, elde 
que foram testemunhas muitas ea a 
que o illiMº snr. administrador do £.º bai 
me suspendesse,'o que efectivamente con 
seguiram, fozendo-me un'isto “grande favor. 
Digne-so pois inserir no seu sereditado 
“jornal estas mal aJinhavadas linhas, n9 que 
muito obzequiará,o seu constante leitor 
] í É o o dd 
Antonio Moreira Iueire, 


Porto, 20 de setembra de 1860. 
voo EREERIO 
di) 

Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 


14, do Hoyea vdo 42 ede Brosxollas de 13. 
A entrada das tropas sardos nos Esta- 
dos dog uia das questões que, com 


— Victor Manoel declarou que se entra nos 
- Estados pontificios é para restituir 2os pol 
vos à liberdade dos seus votos, porz os i- 
vrar' das companhias de aventureiros que 
os subjugam, para impedir que os vdios po- 
pulares se desencadeiem contra os oppres- 
sores, e, finalmente, para destruir ma Italia 
uma causa contínua de perturbações e des- 
ordens.' Promeite respaitar no Papa 4 chefe 
da, igreja cutholica e dar-lhe, de aecordo 
com, as potenciasallindas, e amigas, fodas as 
as. garantias de independencia e segarança 
de, ue possa, precisar pora o exercicio do 
seu quitado sagrada. r A 
do faltará quem pretenda vêr na om 
biguidade d'esta declaração tal ou qual re- 
lação com a que faz o «Constitucional», di- 
zendo que q imperador, reenviando a lloma 
o general Goyon, seu ajudante de campo, 
quiz testemunhar «a sua solicitude pela in- 
dependencia do Santo Padre». Póde deprehen- 
der-se d'uqui que entre vs governos de Pa- 
rizio Turin ha accordo  inpetto para con- 
senvar ao Papa unicamente o territorio que 
se chama O palrimonio da Santa Sé, 
Dado isto, a retirada do embaixador fran- 
cez do Turin significa apenas, como diz o 
«Times», uma desapprovação platonica, 

A reserva guardada pelo imperador Na- 
poleão nas respostas és felicitações dos bis- 
pos de Frejus e Niza, em que Ibes podiam 
— que salvasse e prolegesse a religião, que 
era atacoda no seu chefe — denuncia o pro- 
posito de encobrir o verdadeiro. pensamento 
do seu governo. 

A «Patrio» de Pariz diz que a Austria 
concentrava 50:000 homens nas fronteiras 
extremas do Veneto para as fazer entrar nas 
Romaniss. Se esta noticia se confirmnsse, 
teriamos uma nova guerra, cujas conse- 
quencias serism incalculaveis. E”, comtndo, 
muito pora-se acreditar que a Austria pre- 
sistirá no seu systema de neutralidade, Um 
despacho de Vienna diz que a Austria não 
intervirá nos Estados pontificios, aconteça o 
que acontecer, e que às medidas militures 
que ordenára leem unicamente por fim repelir 
eventualmente todo o ataque contra os tor- 
ritorios que a paz de Zurich lbe deixou nu 


Fibre ge 

O exercito piemontoz de operações, nus 
Estados do Papa, é commandodo em chefe 
pelo general Fanli, 

Fossomubroni, pequena cidades de 5 ou 
6 mil habitântes, a 3 leguas de Urbino, foi 
de novo submettida, depois de encarniçada 
luta, pelas tropas estrangeiras do exercito de 
Lamoricidre, que foram inexoraveis, O que 
tinha produzido grande irritação nos outros 
pontos é fornece novo pretexto para justificar 
a intervenção do Piemonte. 

Lamoriciêre tinha concentrado as suas 
tropas em Spolete, ponto central entre Roma, 
Perusa e Ancona, e a fronteira, napolitana; 
porém a tomada de Perusa, que tinha mag- 
dado fortificar á pressa e que ordenou se 
defendesse até a ultima extremidade, des- 
concertouo seu planoe o obrigou a relirar- 
se para Ancona, onde parece se propõa cs- 
perar o ataque dos piemontezes. 


Chã n.º 73, estava espancando um |! 


- |deiros e successores, e ainda mais pelos dos 


'|negocios estrangeiros, seja guardado nos 


uestão napolitana não está a 
solvida. O rei; retirando para Gaeta, onde-o 
acompanharam'todos os embaixadores, in- 
clusivô o francez, publicou uma proclama- 
ção e um protesto, que, sem respirar ranco- 
res, revelam dignidade e nobre resignação 
e o proposito de se conservar fiel aos prin- 
cipios  liberaes. Estes documentos notaveis 
devem ganhar-lhe. sympalhias. 

Francisco IL nomeou um ministerio pre- 
sidido por. M, Ulloa, irmão do general d'es- 
to nome. 

Finalmente, os acontecimentos precipi- 
tam-se por tal modo e es complicações ba- 
ralham-se por fórma, que todas as conjectu- 
ras se perdem nas incertezas do imprevisto. 


a 
nm 


[) 


PROTESTO DE FRANCISCO IT. 


Desde que um chefe atrevido, com lo- 
as as forças revolucionarias de que dispõe 
a Europa, tocou em nossos dominios, invos 
cando o nome, de um soberano da Italia, pa- 
rente 0, amigo, empregámos todos os meios 
para combater, pelo espaço de cinco mezes, 
pela sagrada independencia dus; nossas Esta- 
dos. Ai sorte das armas foi-nos contraria, À 
atrevida empreza, que aquelle soberano pro- 
testava , desconhecer do modo mais formal, 
a quo, todavia, em quanto se tractava das 
bases de um accordo intimo, recebia em os 
seus Estados principalmente ajuda; e! apoio; 
a essa empreza, é qual toda a Europa as- 
siste indiferente depois de ler proclamado 
à principio de não intervenção, deixando- 
os Juttár sós contra o inimigo de todos, 
ostá à ponto de estender os seus tristes ef- 
feitos até 4 nossa capital. “As forças inimi- 
gas aproximam-se, , 
Por outra parte, a Sicilia e-as provin- 
cias do continente, já ha tempo minadas pela 
revolução, insurreceionadas pela mesma, for- 
maram governos provisorios. com o lilulo e 
debaixo da protecção nominal d'aquelle so- 
Derano, e confiaram a um pretendido dicta- 
dor, a autboridade e, o-pleno arbitrio dos 
seus destinos. k aee | 
Fortes com os nossos direitos, fundados 
na historia, nos pactos internacionges e no 
direito publico europeu, ao mesmo tempo 
que contamos prolongar, quanto seja pos- 
sivel, a nossa defeza, não estamos menos de- 


da 


po) 
2 


£ 


da re, não. 


recepção enthusiasta em Ajaccio e deixaram 
hontem aquella cidade, embarcando: para o 
Argelia. 

dini aprisionou em Sinagaglia 200 homens: 
Brenier regressa á França. 

Perusa, pelas tropas: sardas, as perdas que 
estas saffreram no combate que houve na 
ruas forum insignificantes. 


retirada do ministro francez, Mr. Talleyrand. 


portante despacho telegraph 


LISROA 21 DE SETEMBRO 4'S 9 HORAS 


[Do correspondente particular do «Commercio do 


seguintes molidii 
citos, pontífício e pismontez. 


que capitularam quasi geralmente. Pd 
O general Lamoriciêre com os restos 


que ia ser atacada pelos p 
tem in 
py 


rto nc esquadra de Garibaldi, composta de 
ná 


O COMMERCIO DO PORTO. 


so estend 


pelo paiz. Desmentem-se as 


proclamações attribuidas a Lamoriciêre, amea- 
cando com 


jorte é saque, e altribua-se 
invencção d'ellas ao governo revolucio- 


ario. 


PARIZ 16. — SS. MM. IL tiveram uma 


TURIN 45, pela manhã. —O general Cial- 
dirigiu-se para Ancona. O rei sahiu. Mr. 


TURIN 15, á nonte. — Na tomada de 


Os jornaes d'esta— capital lamentam-a 


ULTIMA HORA. 
os Tier (a Spgbinto e im- 


gm 
ica : 


Telegraphia electrica.. 
Despacho n.º 11164. 


A 
Acaba 


E 
38 M. DA MANHÃ. S 
Porto» ao mesmo jornal.) 


Receberam-se aqui telegraphicamente as 


Houve combate no dia 18 entre ós exer- 


Foram derrotadas às tropas pontificias, 


cavalleria foi refugiar-se em Ravenna, 
montezes, e que 


fallivelio ente de capitular. 
Ri di dá á vista d'aquelle 


os, 20 Iragatas c outros vazos. 


i 1 


z 


cididos a qualquer" sacrificio pata evitar os 
horrores de uma lúcta e da anarchia n'esta 
extensa metropole, centro glorioso das' an- 
tigas memorias e berço. das artes e da ci- 
vilisação do“reino. 4 dos 
“ "Portanto, marchafemos com o nosso exer- 
cito para fóra dos seus muros, confiados na 
lealdado e no carinho des nossos subditos 
para a manutenção da vrdem e respeito -á 
authoridade. Ele do 

Tomando esta determinação, julgamos ao 
mesnio tempo do nosso dever, o qual nos 
é dictado pelos nossos antigos direitos, pela 
nossa honra, pelos interesses dos nossos her- 


nossos súbditos, protestar solemnemente con- 

tra todos os actos consummados até agora 

8 contra os suecessos realisados ou que de 
7 th :16 : 


futuro se ealisarem. - 


c ( ode 

dos acontecimentos e factos nullos, violentos 
e de nenhum valor, deixando nas mãos do 
Ounipotente a nossa causa e a dos nossos 
povos, na. firme crença . de não bavermos 
tido no breve periudo do nosso reinado um 
só pensamento que não tenha sido consa- 
grado ao seu bem e á sua felicidade. As 
instituições que livremente concedemos são 
uma prova d'isto.: part 
Este nosso protesto será lransmittido a 
todas as. côrtes, e queremos que, rubricado 
e acompanhado como séllo das nossas renes 
armas q tefevendado pelo nosso ministro dos 


4. 


nossos reaes ministerios do Estado, dos ne- 
gocios estrangeiros, da presidência do con- 
selho de ministros é de graça e justiça, co- 
mo Ulm monumento da nossa constante ven- 
tudo de oppôr sempre a razão é o direito 


1860 — [Assi- 


á violencia e à usurpação, 

Napules 6 de setembro de 
gnados| Francisco — Santiago de Martino, — 
[L. 8.) E : 


do 


3 RT TA 

“DESPACHOS TELEGRAPRICOS, 
PARIZ 43.-- O barão Tailleytand, nosso 
ministroem Turin, vem para França, A le- 
gação fica a cargo d'um encarregado de ne- 
gocios. 
Marcham mais forças francezas para Ci- 
vita-Vechia, Lamoriciêre está concentrado 
em Ancona 4 frente de um exercito de 8:000 
homens. Escrevea que as linhas de Ancona 
devem ser atacadas por um exercito piemon- 
tez de 45:000 homens. « 

LUNDRES 13.— O «Morning- Post» des- 
mente a notícia do «Nord» de que a Ingla- 
terra, Austria e Prussia formaram uma allian- 
«a contra a França. 

TURIN 13.— As tropas reaes alcançaram 
ur lriumpho, atacando e tomando Pesaro. 
Mil e duzentos allemães ficaram prisionei- 
ros. Mr. Bella foi Íeito prisioneiro e condu- 
ado para Turin. 

TURIN 14. — As tropas sardas tomaram 
Perusa, depois de um terrivel combate, Fi- 
curam em seu poder 1600 prisioneiros e en- 
tre elles um dos commandantes das tropas 
pontificias, M. Smith. 

O general Cialdini entrou em Fano, onde 
aprisionou 300 homens. O general Fanti foi 
nomeado commandante em chefe dos corpos 
mobilisados destinados a operar no theatro da 
guerra. 

A «Opinione» annuncia já que, não ten- 
«do accedido o cardeal Antonelli á exigencia 
do governo sardo, o conde de Minerva sa- 
hira de Roma. 

PARIZ 14. — À chegada dos presos da 
Syria irritou a soldadesca e a gente do po- 
vo de Constantinopla, porém o corpo diplo- 
mutico felicitou o sultão por esto primeiro 
acto de justiça, 

O ministro francez em Napoles embar- 
cou alli com todo o pessoal da embaixada. 
Os representantes das outras potencias vol- 
tam tambem pára as suas respectivas nações. 

O movimento revolucionario das Marcas 
o Umbria, cuja direcção está em Bolonha; 


50 


A. 


[m 


M. 


ten 


METAES. |: c. v. 
Peças de 8$000-=aprata...... T$980 Sg000 
Onças hespanholas—a ouro... 158000 158100 
Ditas mexicanas—a ouro. 148100 148250 


Soberanos—a prala....., 
Ouro cerceado—a ouro 


Patacas hespanholas—a pratá.. 8920. $950 
» brazileiras — » 8920 8950 

) novas (de 
28000) valem... “8880 8920 
Palacas mexicanas—a prata 8920 4950 
Prata em barra-a ouro. 81281 125 
uinco francos= à quru. 8880 8900 


sete 
Idem em, 


caixão com fios de Tinho, 


Bessa, 8 barris cum. peixe salgado; M. A! pio, 
253 barris com figo: Parada Junior & Irmão, 4 
barris com poixe sulgado, 6 ditos com vvos, 2. tos 
com conserva, ) sacto com folhaside'louro, 3 ca- 


poeiras com galinhas, 1 barril com vinho, 2 caixões 
com bolotas 2 succos com muinho, 2 caixões som 
maçãs e 2 pacoles com vassouras, f 


T caixão com peixe. 
> MDEM =Na barca Joven Ermelinda, A. de Souza 
Junior, 16 canastras com, alhos; Soares & Irmão, 
109 saccos com farelo, |, 


valho, 8 caixões cum peixe salgado; J. 
1 caixão com prata em obra. 


Uomingues Soares, 2 cuixões com macella; MP. 
Pinto, 5 milheiros de sal. 


Marques, 2 caixões com sementes e panno de linho 
e 1 caixão com sardinhas. 


tburno, 150 caixos com cebolas e 1000 resteas de 
ditas; J. M. de Souza 
e 15 ditos com cabello; G. 
com lã; J. Borges da Silva, 15 caixas com baga. 


ton, B. L. Ferreira Carmo, 10 rol. com litros 5265 
de vinho. 


4.3 A. da Silva. 2 saccas com assucar, Noble 
& Murat, 4 costaes com bacalhau, 


saceos com trigo. 


nte. 
TERRA NOVA.=Brigue Dovolty, 191 ton., cap. 
Field. 


|3 canastros. 


PARTE COMMERCIAL. “º 


PORTO, 21 ;DE SETEMBRO. 


———— est O 


ns * 430:8048924 
DESPACHOS DE UXDORTAÇÃO.! | 
[ SETENpRO, 20. 2-4 ey 
RIO DE JANEIRO. — Na barca; S, Manuel 2.º, 


D. R. Casparinho, 10 canssiras com alhos. 
IDEM.—Na barca Limê 4.8) J.J. Pimenta, 1 


IDEM — Na galera Linda de Beiriz, F, GC. de 


IDEM. —Na barca Felix, J. da Silya hibeiro, 


PERNAMBUCO.—No brigua Esperança, A. Rita 
Magalhães, 1 caixão com calçado. 

BALA. — Na barca S. João, N. J. de Gar- 
Loalvos, 


1DEM.—Na barca Douro, J, Domingues Simões, 
canastras cum alhos, 1 caixa com palitos; J 


RIO GRANDE. —Na barca Fernandes 1,º, J. L. 


LIVERPOOL, — No vapor Cintra, P. Lopes Ca- 


Neves, 55 saccos com lá 
H. Batalha, 34 saccas 


PHILADELPIIA. — No patacho Lord Palmers- 


Farinha de pau 
Couros—98. . 


: O saccos. 
rob 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
SETRNBRO, 2, k 
anifestado para deposito. 


LITROS. - 
1816,76 


Aguardente............. a 
Despachado para consumo : 


No Port 
Vinho maduro 66,76 
Dito verde.... 3308,47 
Despachado para exportação. 
Vinho ..sereges nã. 25128,9, 


Aguardente 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 21: DE SETEMBRO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MARNÃ. 


ca fóra da barra: 
Vapor de guerra Li 
Patacho n.º 46 Exp 
Um hiate.. 
Ovento é N. N. E. (brando) e o mar bom. 
Astrid ' 

Até esta hora sahivam: galera Linda de Beiriz, 
os hiates Lealdade, Razoulo, Nova União, Princípio, 
Craveiro 2.º, Cruz 3.º, Protector, S. Lo) 
outro; e os rascas Conceição de Aveiro, 
e Patusca. E] 


ce, 
ress  (bacalhoeiro). 


Hontem ás 9 horas da noute passou do N. 


para o S. 0 vapor pag. ing. Sultan, deixando a 
malla e 13. passageiros. 


—— ceram 


“ PORTO, 20: DE SETEMBRO. y 
a ENTRADAS, 
GLASGOW, 12 dias.—Rasva Corolina, mestre 
Salgado, ferro. + y 
E SABIDAS. 
AVEIRO, —Rasoa Flor d'Aveiro, mestre Diniz, 


ro. ' â ql 
FIGUEIRA. — Rasca Janota, mestre Antunes, 
lastro. a - 
CAMINHA.—Hiate Dois Amigos, mestre 
renço, lastro. ta £ 

HAVRE. — Patacho Iberia, cap » encom- 
mendas. " 

RIO GRANDE (por Lisboa): — Brigue Machado 
1.º, cap. Silva, varios generos. “40 cos 


ê * 
8 erre ia ritef! r 
- Welegraphia electrica, 
+ DOOGO0S: | sb sineu eu 
[Birigido á Associação Commercial.) . 
“LISBOA, 49/DE SETEMBRO, cê 
0 UCBNTERADAS LO Ono 1 nb 
PORTO, 15 horas —Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 1 dias.Brigu 
Hchrigenberg. 
GOA, 143 dias. —Brigue Nova Ar 
BORDEAUX, 4 dias.— Vapor pag. 
tonge. 


Lou- 


La 


tg.“ Sophia 


Edom 
RN 


La Sain- 
SAnIDAS. 040 


— Vapor de guerra fr. E'Eclair. 
PORTO — Escuna ing. King of tha Tyne. 
SETUBAL. —Escuna: norueg. Robim, 
GUADIANNA.—Escuna ing, Ann, 
IDEM. —Barca-ing. Falcon. e 
TAGUNVOCK. —Vapor ing. Bernyek. 


uhãos para casas de campo 
NA PROXIMIDADE D'ESTA CIDADE. 


O domi doc; du las 10 ho- 
N od Pd Ar des. 
Mamede do) n ah t-se a lanços o 


aforamento de alguns chãos pertencentes ao 
cumpo denominado DO SENHOR, com frente 
para a cstrada de Braga e muito proximos 
4 referida igreja. 


— Dn 

IGUEL Peixoto Pinto Coelbo de Sá Car- 

neiro, constando-lhe que seu primo An- 
tonio Peixóto Pinto-Coelho Pereira da Silva 
tenta: verificar à venda: de bens de raiz que 
usofrue indevidamente, por isso que a casa 
do avô commum Francisco Peixoto de um e 
outro consistia quasi toda em bens de prasos 
e alguns poucos vineulos, como o" annunci- 
ante anda a provar em letigio que traz con- 
tra o mesmo seu primo no juizo de direito 
da 2.º vara d'esta cidade, de que ó escri- 
vão Vilella, é por que taes bens quer de 
uma naturesa quer de outra não podem pe- 
lo dito seu primo ser de modo algum alie- 
nados. Os de vinculos são inalionaveis; e 
estes são OS unicos que pertencem ao mes- 
mo seu primo. Os de praso, não póde elle 
alienal-os por que pertencem pela vocação 
da lei ao annunciante que os houve por 
linamento de sua mi. Esse letigio que ahi 
pende nos tribunaes bom O mostra, assim 
como patentea as tricas e chicanas de que 
seu primo tem lançado mão para eternisar 


HAMBURGO. —Na galeota-Goeds Bédoeling, Mi. 
Malheiro, 21 barricas com sementes, | X 
NEW-YULK.—No hiate Carlus Alberto, J. V 
Pimentel & Filho, 250 fardos de, cor! , 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃI 
setennno, O. o , | I 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Linda de Beiriz, 


IDEM, 20. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Olindo, M. J. 
Braga, 1 sacco com assucar . 
BAUIA.—Na barca S. João, L. 4, Cidade, 50 


COMPLETA DESCANGA. 
SETEMBRO, 20, ' 
LISBOA.— Vapor Lisboa, cap. Contente. 
TERRA NOVA.—Brigue Beagle, cap, Sulto: 
IDEM Brigas Dovolhy, cap. Field. 
AVEIRO. —lliate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo. 


n. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 20. 
LISBOA —Vapor Lisboa, 296 ton, cap. Con- 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
serexono, 196 20. 


esse processo, unicamente para ir gosando 
a posse e rendire «dessa multidão im- 
mensa de prasos que lhe está usurpando. O 
annunciante pois vem mais esta vez preve- 
nir O publico de que qualquer contracto 
que conttaiham com o dito seu primo An- 
lonio Peixoto é irrito e de nenhum volor ; 
é tanto o mesino seu primo reconhece a 
carencia de direito para praticar taes aliena- 
ções e vendas, que as tem annunciado nos 
joranes d'esta cidade sob o nome de um 
cavalheiro (aliás respoitavel) que a isso se 
tem prestado ou por engano, ou por bon- 
dade. 
Os direitos do csmnunciante são tão 
claros, que, abrindo os autos, elles vem 
logoia lume, e estribado n'elles o annun- 
ciante, repete para que se não allegue igno- 
raneia de futuro, que protesta reivindicar os 
contractos já feitos pelo dito seu primo, e 
desapprova todos os que elle tenta fazer, 
quer seja dos beus de Lamego e Douro, 
Felgueiras e Bastos, quer seja dos de 
Fermedo, Figueira e Cadima. 
Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Carneiro 
Porto 21 de setembro de 1860. 
(2114) 


UGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 


a! 


-|para cima de 800 pipas com grandes toneis, 


lagares, tanôsrias, e mais pertenças: quem 
os -pertender póde fallar no mesmo armazem 


Assucar—24 caixas, 44 feixos,. 457 saceos e 
Café—43 saccos e 1 barrica. 


ou no Porto na rua de Santa Antonio do 
Penedo n.º 29. (1349) 


LEILÃO 
Hotel particular inglez, 


RUA DO CALVARIO N.º 72, 

NºS dios 24 e 25 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, haverá leilão de todaa 
mobilia existente no mesmo hotel, em 22 
salas e quartos pertencentes ao ill.mº snr. 
José Lourenço, que se retira da mesma; cuja 
mobilia consta, de camas completas, colxões 
cheios de clina, mezas de jantar; —1 san- 
ctuario com imagense pertenças, commodas 
e cortinados, apparador, louças relogios, tou- 
cadores, lavatorios, cadeiras, roupas brancas, 
cobertores, objectos de cosinha, pratas e ou- 
tros muitos objectos que serão-vendidos pelo 
maior preço que for oferecido e tudo esta- 
rá patente uma hora antes de principipiar. 
Não ba listas por falta de tempoe é dirigido 
por intervenção de Manoel Ferreira Pinheiro. 


[2109] 
N 


A Fonte Taurina n.º 88, 
ram-se dores de dentes por120 réis. (2110) 


ás 8 horas da manhã, li- 


ENDO o dia 24 do cor- 

rente, o anniversario 
da infausta morte de S. M. 
I. o Senhor D. Pedro Du- 
que de Bragança, de sau- 

Edi E” dosa memoria, a mesa da 
real irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 
não fazendo este anno convite particular, 
convida por esto meio todos os portuenses 
a assistirem na sua igreja ás exequias e ora- 
ção funebre recitada pelo revd.º João Al- 
ves Matheus, de Santa Comba Dão, que y 
issso generosamente se prestou e que alli 
devem ter lugar pelas 10 horas da manhã 
do dito dia. (2112) 


qe 23 


EU 


FONTES E G. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 105 A 1081 


OM deposito de drogas e Lintas, vendem 
| À gelatina para clarificar os vinhos e colta 
da Bahia. (2113) 


RETANHA de superior qualidade e a pre- 
B ços muito favoraveis, Reboleira n.º 37. 
[2082] 


ANOEL Luiz Centieito, mestre serralhei- 
Md xo va tua de Troz n.º 83 a 87, [pro- 


“|ximo é esquina da travessa dos Clerigos] 


fabrica moinhos para moer calé, superiores 
aos que vem do estrangeiro, respondendo pela 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios, para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 


ro e outros objectos pertencentes a serra- 
lbaria. [2085] 


ATEENÇÃO 


O deposito da Snboaria do Freixo, rua do 


N S. João n.º 34, tambem ba deposito 
do farinhas é bolacha da rabrica mechanica 


do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 


Farinha de trigo em 
barricas de 
Farinha de trigo em ' 

saccos de., 1$220 a 18520 a arroba 
Bolacha de,,....... $045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabela 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


LUGA-SE à casa e quinta, sitas na, praça 
do Coronel Pachecon.º 1: tracia-se do 
ajuste com, o dono, na mesma praça n,º 2; 
(2049 


UEM quizer comprar a 
Edo EM] Q grande quinta dino ã 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 
meiros, e com mais um [dro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
eriptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dad) “(657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
é parentes o oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 


(741) 

EP PNDEN-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, o nos árrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
ns pretender dirija-se ao exc.Mº snr, Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
(1770) 


T$900 a 9g550 


ago largo da Cordoaria n.º 119 a 121, se 
> vende aguardente para copo, de 2 graos, 
vinagre fino para conservas, por pipa almu- 
de e quartilho, vinho engarrafado de Seta- 
bal e de outras qualidades muito superiores. 
11969] 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia com 
todos as aprestes e bem sortida de fazenda, 
na rua de Santo Ildefonso e em antes, rua 
23 de Julho n,º 468 e 470, já pela nova 
numeração. (2002) 


Nicolau Medina Ribas 


AT abrir em sua casa, praça da Batalha 
n.º 3 e k, nm curso completo de rebeca, 
admitindo alumnos da maneira seghinte : 
Haverá lição. tres dias em cada semana, 
das 8 e meia ás 10 e meia horasda manhã, pelo 
preço de 28250 réis, mensses, por cada 
alumno. : 
O curso abre-se em principios de ou- 
tubro proximo fuluro: as pessoas que 0 de- 
sejarem frequentar podem desde já procu- 
rar os mais esclarecimentos em casa do an- 
nunciante, on no armazem de musica do Villa 
Nova, rua Formoza n.º 391, 


th 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


LEILÃO 


DE ESTAMPAS E CAIXILHOS DOURADOS 


MANHÃ, sabbado, 22 do corrente e seguin- 
tos, pelas 10 horas da manhã, na rua de 
Santo Antonio n.º 224, continúa o leilão das 
estampas francezas, paizsgens a oleo, cai- 
xilhos dourados e collecções de estudo para 
desenho, pertencentes ao estabelecimento dos 
snrs. Casalini o Steflanina, [2089] 


Para um bom escriptorio 


rincipio da rua do Almada [que foi 
Nena aluga-se o 1.º andar da casa 
n.º 80 c 84, com excelentes commodos para 
escriptorio, ou armazem de fazendas, tem vis- 
tos para a praça de D. Pedro: tracta-se 

com o livreiro' Fonseca numesma rua. 
[2105] 


O SNR. FRANCISCO JOSÉ DOS SANTOS 
FERRAZ E A SUA COMMISSÃO DE 
15 POR CENTO. 


Les hypocrilss sont des hommes 
constamment feux et pervers, qui 
sans vertu et sans religion, pré- 
tendent faire mespecter en eum la 
religion et les plus grandes vertus. 


(FP. DE NoRBONNE.) 


EYENDO ao officioso cuidado de um amigo, 
que tonho na cidade do Porto, o conhe- 
cimento da escriptura abaixo transcripta ce- 
lebrada n'aquella cidade estre meus pais e 
o snr. Francisco José dos Santos Ferraz, na 
qual se ractificára a enorme commissão de 
15 p. c. estipulada em contracto anterior, 
além das despezas judicises e gastos ex- 
traordinarios, para O snr. Ferraz vir a esta 
côrto liquidar a herança de meu, finado ir- 
mão, o commendador Henrique José Cami- 
nha, o como similhante contracto não possa 
deixar de ser reputado us laço armado é 
boa fé e á simplicidado de mens pais, que, 
como pessoas rusticas, mel podiam attingir, 
que, fallecendo meu irmão com lestamento 
solemne, nomeando lestamenteiro para exe- 
cutor da sua ultima vontade, .o qual tomára 
conta da herança, e é o inventariante dos 
bens, so reduzia o encargo d'esse procura- 
dor, por ellos nomeado, ao de simples cobra- 
dor do que lhes devesse entregar O testa- 
menteiro inventariante, liguidada que fosse 
a heranta, e por isso tanto mais lesiva uma 
tal porcentagem de 15 p. c.; e sendo tão 
palpavel o engano com que foram induzi- 
dos meus pais a celebrarem o contracto, 
quanto é certo que o snr. Ferraz na cidade 
do Porto tractára do afastgs d'elles todos os 
meios de poderem ser esclarecidos a res- 
péito, effectuando esse negocio com todo 
o sigillo e misterio, cumpre-me, pois, o du- 
plicado dever, como filho e herdeiro pro- 
sumplivo de meus puis, de não deixar pas- 
sar em silencio um facto tão abusivo da boa 
- fé, para que em tempo algam se possa al- 
tribuir a reconhecimento e approvação da 
minha parte a tão lesivo e nullo contracto. 
Eila a +, 
“ESCRIPTURA. 


« Saibam quantos, ete.: e no minha 
presenço, O das mesmas testemunhos; pelos 
primeiros outorgantes José Antonio Caminha 
e mulher; foi dito: Que tendo-se contra- 
ctado com o constituinte do segundo outor- 
gante Francisco José dos Santos Ferraz, 
para ello ir ao Rio de Janeiro tractar de 
liquidar a herança de seu finado filho o 
commendador Henrique José Caminha, de 
quem ellos primoiros outorgantes são ligi- 
timos herdeiros, pagando-lke por todo seu 
trabalho uma commissão de 15 p. o. sobre 
tudo quanto se liquidasse, além das despezas 
judiciaes ou extraordimarias que se howves- 
sem de fazer para a liquidação da mesma 
herança, como tudo consta da carta de or- 
dens .dada pelo outorgante marido, n'esta 
cidade do Porto, em 5 de maio de 1859, e 
por elle assignada, em occasião de partir o 
mesmo constituinte do segundo outorgante 
para o Rio de Janeiro, a fim de realisar a 
dita liquidação, cuja carla de ordens me 
foi preseiite por publica fórmu, que fica 
igualmente n'este cartorio archivada para do 
mesmo modo ser copiada no traslado c cer- 
tidões que d'esta escriptura sc mo pedirem, 
como parte integrante que d'ella fica sendo ; 
ellos primoiros outorgantes, para melhor 


nunciante lhe indicára] so é verdade ou não 
o ter elle transmitido tão falso aviso, ficando 
tido pelo maior dos impostores e mais vil 
dos intrigantes quando assim o não faça ; 
podendo em tal caso ser-lhe applicade o 
que dezia Tacito de um outro individuo :— 
Tout en lui par um long exercice, semblait 
nous présenter Vimage de la probité, sa voiz, 
son langage, ses vetemens: mais au fond du 
cour men de plus perfide. 
José Antonio Caminha Pinto Basto 
[2107] 

ONSTANDO-ME que meu filho José Anto- 
[E nio Cominha Pinto Basto, ausenté na 
cidade do Rio de Janeiro, imperio do Brazil, 
tem lançado no «Jornal do Commercio», ds 
mesma cidade, varios annuncios com o fim 
de desconceituar  peranto o publico o meu 
amigo o ill."º snr. Francisco José dos San- 
tos Ferraz, residente n'aquella “cidade, como 
meu procurador, assacando-lhe os factos as- 
sim de lhe não ter entregue uma ordem do 
1:2008000 réis, que eu lho mandára dar, 
como de haver armado um laço é minha 
rusticidade por celebrar comigo um contra- 
eto em que se estipulára uma commissão 
do 15p. c. sobre o producto liquido da heran- 
ça de meu falecido filho o commendador Hen- 
rique José Caminha, cumpre-me, em desaT- 
fronta da honra tão atrozmente espesinhada 
e pelo amor da verdade dos factos, castigar 
a maledicencia de um filho degenerado, que, 
depois de. me haver votado ao mais comple- 
to esquecimento, se lembrou de mim sómen- 
to para vir a Portugal exigit-me, armado 
de punhal, uma procuração para a liquida- 
ção e arrecadação da referida herança. 

A recusa dessa procuração lovou-o ao 
maior desespêro, - produzindo-lhe um male- 
volo delirio, e porisso passo a declarar o 
seguinte: -- 1.º que o ill.2º sr. Francisco 
José dos Santos Ferraz é uma pessoa de in- 
teiro credito e de toda a probidade, mere- 
cendo-me a mais completa confiança para O 
tractamento dos negocios de que o tenho 
encarregado ; — 2:º que o contracto que fiz 
com o mesmo snr. nada tem de lesivo, nem 
do excessiva a commissão de 15 p. c. esti- 
pulada, visto quo lhe foi preciso abandonar 
sua casa, patria o familia, e expôr-se nos peri- 
gos de uma longa viagem, e, mais que tudo, 
afrontar o flagello da febre amarella ; — E) 
que, supposto mandei entregar pelo dito meu 
procurador a quantia do 1:2008000 réis a 
esse meu filho, foi comtudo com a decla- 
ração de ser salisfeita quando estivesse re- 
cebida a mengionada herança c de sahir do 
producto della, o que ató agora se não pôde 
levar a efísito por causa dos chicaneiros 
embaraços adrede aconselhados e postos em 
prática pelo mesmo meu filho para enredar 
e demorar a sua arrecadação na espectativa 
de vêr se o tempo abrevia a minha existencia 
para a final melhor se poder empolgar, mas 
ainda bem que seus damnados desejos, não 
me enfraquece com a saude; — 4.º finalmente 
que ninguem contracte com o dito meu filho 
relativo á arrecadação e liquidação da indi- 
cada herança sob pena de serem conside- 
rados inteiramente núllos e de nenhum offei- 
to essses contractos. É assim que cu cum- 
pra o man dever -rapellindo.os aleives 
cados contra um homem"de bem por meu 
filho ingrato e degenerado. 

José Antonio Caminha. 
Porto 20 de setembro de 1860. 
[2108] 
ALUGA-SE 

MA casu, na rua das Congostas 
comos n.º 24, 26 e 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tendo salas e quartos 
forrados q papel; quem a pertender falte 

na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 

OÃO Rodrigues Pereira Peixoto, agradece 
J muitissimo a todos os ill MºS snrs., que no 
dia 12 do corrente Ibes fizeram a honra de 
assistir ao responso do sepultura da seu 
prosadissimo irmão José Rodrigues Pereira 


TRIOS | 


Aos snrs: recebedores de 


fazendas do Havre. 
S navios EDALINA e TRES GRAÇAS, re: 


duziram os fretes a 1:500 réis o metro 


(2100) 


A rua Formoza defronte da praça do Bo 
lhão n.º 361, e 365, se vende café d 
superior qualidade, 


cubico. 


4.º qualidade... ..... 0.0... 260 róis +. 
2a » 240 réis 
3º » . 200 1óis 


4a LAR PE, .. 160 réis 

Tambem se turra e moe para qualque: 
estabelecimento, ou casa particular, po! 
preços razoaveis. [2084] 


À 


gadas. 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 15 


[2086] 


ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio e de tres quarteirões, de 
superior qualidade recentemente che- 


uy” excellente piano de 6 o meia 
oitavas Colard & Colard. 

Vende-se na ruarde S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


ONSECA & Ferreira tam parn vender, na 

fabrica de cortumes do Esteiro de Cam- 

panhã, uma porção de raspa de Nilo 
( 


98) 

[a a praça de Santa Thereza n.º 37, diz- 
se quem precisa de uma pessoa que sai- 

ba fallar francez, para servir do intreprete 
a um francez por alguns mezos. (2099) 
VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
JR los commodos e lindissimas 
as para todos os lados com um grande 
» | quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia do Villa Nova de 


e 


r 
r 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n. 
53. (1832) 


Gaya, muito proximo villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


o 


Altenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che 
S gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 111 


loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto 
[1953] 


Pinho de Fiandres 
ENDEM-SE pranchões e taboas para soa- 
lho de todos os comprimentos desde 18 
os, à 60 muito secco, Oliveiras n.º mM. 
[2080] 

A 


palm 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-s 
sabão inglez mesclado: de superior qua 
lidade. (1957) 


> op ri E 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = com:mandante 
Contente, sahirá para 


Para 
o = 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 sevendemvi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


rafa. 


(1252) 


Lisboa 6.º feira 21 do 
corrente, és 5 horas 
da tarde. 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. é 
dinheiro a um quarto por cento. 

Pora carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (657) 


Para Londres. 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
quê deve estar de 
voltapara sabir d'es- 
te porto pura Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 


Trespassa-se 


N mirante do Pamplona, uma loja de mer. 
cearia : quem a pretender falle na mesma 


| meet o 


A rua de Cedofeita n.º 439, defronte do 


€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


A sabir por estes dias o palha- 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 

(1789) 


Para Gottemburgo. 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pitão P. H. Zeegers. 

(2094 
Para Londres. 

RH A galcoto hollandeza = BOR- 

pitão Peter Gnodde. (2095) 
Para New-Yorck. 
Para Glasgow. 

FS A escuna ingleza = ESTREMA- 

e de 90 toneladas, capitão Wil- 

É oba) 

Para Copenhagen é Sto- 
ckolmo.. 

à» capitão F. Eblert, e de 204 to- 

neladas. (2070) 

A escuna ingleza = VICTORIA, 
gp =e de. 80 toneladas, capitão R. 

Para carga tracta-se com o consignata- 
glezes n.º 15. 
serio 

Para o Rio de Janeiro 

1.º classe, capitão Motta, sabe com 

toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

do Muro da Lada n.º 19, 

« (1882) 

Para o Pará. 

A sahir com muita brevidade a 
Pi tes commodos para passageiros : 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 

A galera ==CAMPONEZA, = copi- 
gb tão Joaquim Adrião da Rocha 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 


A galeota hollandeza = CTHA- 
DEAUX, ==e de 100'toneladas, ca- 
DURA, classificada no Lloyds A 
liam Cook. 
O brigue suecco =JOBNNY, = 
Para New-tastle e Leith. 
F. Dugdall. (2072) 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
si A veleira barca = TAMEGA, = de 
excellentes commodos e bom tractamento, 
Precisa-se de um cirurgião. 
barca = LINDA, ==de 1.º classe, 

capitão Sabbas, com excellen- 

de Cedofeita n.º 286. (1976) 

Para o Rio de Janeiro. 

Sobrinho: para carga e passa- 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 5h. 
(1918) 


Para Dublin e Glasgow. 


Espera-se b 
gn 


revemen- 
0. va 


N 


na rua de Cedofeita n.º 60. [19261 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 


Y 


A rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro "casas: falla-se 


dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do correntemez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a A, 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2033] 


e 


26, por preço favoravel. (1997) 
A n.º 11 c13;n'esta cidade. 
Quem a pretender, falle na Foz, 


VENDE-SE 
fa rua da Senhora da Luz n.º 142 


146, pela nova numeração | [1896] 
NDRE Michon & Casimir Pierre fazem pu 


À blico que o armazem da sua fabrica de 
vidros de Villa Nova de Gaya, sito no largo 


Casa darua da Cerdoaria Velha 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir alé o dia 
20 de setembro. 


5 | É 


Para carga,a passageiros tracta-se eom 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Peixoto, na igreja dos 3.ºº do Carmo ; pelo 
que se confessa summamente penhorado, 
e pede desculpa de lhes não agradecer pes- 
sonlmente por folia do saude. 
ERON ANT IDT rerum stira cão 


(2079) 


da Porta de Carros, que girava sob a admi- 
nistração do snr. H. Guichard, fica desde 
o 1.º d'outubro do corrente anno em diante 
reunido ao deposito da fabrica dos annun- 
ciantes na praça de D. Pedro n.º92 a 94, 
(atraz do Tanque), sob a admidistração do 


segurança, validade e firmeza do seu con- 
tracto, .ractificam e confirmam por esta pu- 
blica escriptura, o do modo mais juridico, 
a obrigação em que so ucham conslituidos 
de pagarem ao dito Francisco José dos San- 
tos Ferraz, constituinte do segundo outorgan- 


Sociedade Terpsichore 


RINCIPIA as suas reuniões na casa 
Corpo da Guarda, no dia 24 do corren 


[2088] 


snr. Manoel José de Almeida,-o qual está en- 
carregado da gerencia de todos os negocios 
relativos ao mesmo, assim como da liqui- 
dação do activo e passivo pertencentes ao 
referido armazem. 

Os annuuciontes teem egualmente um 


do 
te. 


te, a paciuada commissão de 15 p, c. sobre- 
tudo quanto se liquidar relativo d herança 
do faltecido filho, o commendador Henrique 
José Caminha, além das despesas judiciaes ou 


N 


e 2.º qualidade. 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 


[1460] 


deposito da sua fabrica em Lisboa na rua 
de S. Paulo n.º 146, sob a administração 
do snr. João da Motta Gomes. (2093) 


18 


pitão J. Manson. 


Consignatarios A. Miller 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para Hull and Leith' 


O brigue inglez = BETSY, =ca- 


(1905) 
4 €.º rua 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
== de 1.º elasse, sahirá com mui- 


extraordinarias que se fizessem para o fim 
d'aquella liquidação ; considerando elles pri- 
meiros outorgantes esta obrigação como di- 
vida sagrada, que deve ser paga pelos pri- 
meiros outorgantes logo que ss mostre finda 


o mesma liquidação, e a enjo pagamento e 
fiel observancia do exposto obrigam suas 
pessoas c bens moveis e do raiz, havidos « 
por haver, direitos carções, o terça d'alma. 


O que foi aceito pelo segundo outorgante, 
procurador em nome de sew constituinte, 
ate. 

Em vista do que 


PERGUNTA-SE : 


Póde prevalecer um contracto que, além 
de lesivo, tem por base o erro e o engano 
com que foram"induzidos meus pais?... 

José Antonio Caminha Pinto Basto. 
(2106) 


UM PEDIDO DE HONRA AO SNR, FRAN- 
CISCO JOSE DOS SANTOS FERRAZ 


ONSTANDO-ME queo snr. Francisco José 

dos Santos Ferraz, procurador de meus 
paes n'esta côrtc, mandára dizer para Por- 
tugal que eu recusára receber do mesmo snr. 
a quantia de 1:2008000 réis que meus paes 
mo mandaram dar, quando o snr. Ferraz 
jámais me offerecêra semelhante quantia, an- 
tes so recusára sempre, sob varios pretextos, 
a cumprir aquella ordem de nm.cus paes, pe- 
de-se, portanto, ao mesmo snr. que por sua 
honra se digne declarar por este jornal [visto 


zer 


PIANOS 


D'ERBARD, 


E ALL 


MGLEZES, 
EmÃES. 


ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabrica! 
- Tem variado sortimento dos de me 


o comprador. 


ntes da Europa. Recebe-os directamente dos 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


nor preço a par dos de mais elevado, como 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores. habilitações para satisfa- 


dib 


e Exeter. 


Consignatarios Croft & €.º, 
glezes n.º 31 a 33. 


Para Falmouth, Plymouth 


y A escuna ingleza = FLORA 
capitão W. H. Pearse, a sahi 
ató 5 de outubro. 


rua dos In- 
(2078) 


gb A barca =S. MANO 


he com brevidade. 


Manoel José Monteiro Braga, ru 
veiras n.º 46. 


Para carga e passageiros tracta-se com 


Para o Rio de Janeiro. 


EL 2.º, 


capitão Pedro José da Rosa, sa- 


a das Oli- 
(2044) 


A galera = OLINDA, 


Para o Rio de Janeiro. 


== capitão 


» Emigdio José de Oliveira, sabe 
Hj no dia 23 do corrente. 
Para passageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


dade a galera = Cl 
PORTO, capitão Anto 
tho da Cunha: para carga e p 


46, ou com o capitão a bordo. (2045) 
Para o kio de Janeiro. 


DADE DO 
nio Jacin- 
assageiros, 


não o ter querido fazer na carta que 0 an-! 


tonha segurança e garantia na compra, 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publiço 


para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80, [1802] 


Para a Bahia - 
com ESCALLA POR SETUBAL. 


forrado, de cobre e Ea excelle 
modos : quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Villa do Conde, ou a Josquini Lourenço 
Alves, no Porto. (1986) 


Para o Rio de Janeiro. 

A sahir com brevidade a barca 

= LIMA 1.º, = capitão Manoel 

José de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim . 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 

[1746] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =FELIX,= de 1.º classe 
8 capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade. 

Não recebe carga: parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 

(1636) 
sb a barca portugueza =DOURO == 
capitão Rocha. 
Para carga e passageiros tracla-se- com 


Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
o com capitão. (1676)" 


para o Rio de Janeiro. 


e: A barca = JOVEN ERMELINDA, 
gn» = de 1.º classe, a sahir com bre- 


Para a Bahia. 


Vai sohir com- muita brevidade 


vidade: quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [4790] 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir no fim do corrente mez,. 
abarca == FLOR DA MAIA, = 
capitão Lopes; para o resto da 
carga e passageiros, tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, praça de Carlos Alberto: 
n.º 132, Porto. (1920) 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 
cobre. 
Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 
Para passageiros c o resto da carga 


Tem de sahir com muita brevi-|tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 


rua de S. João Novo n.º 7. (1873) 


Responsavel M.'S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCH DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


Y 


